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EM Esq'i\nil>lLHA: Anne, 4,5000 réis; Secstre, 25000 PUBLICA-ÉAS L'XRTAS QBBAnos ;Publicaçõesz Co -r ond n~' rti l ~ 40 ã' i l linh v l Í

i
l réu; T“:eãtfei 1:6“? Avulsfh 303% ESTÍMSPÍILIÊA: m 0'4'5000 réÍS; se' s _ ' -- k commiun do jornal. Annunlci:: 30 :didi-anote:::manga rriiilstf :techaiciiiidiiy P:

í ' mestre, ..5.00 eis; Ticstre, 1:.0 reis, vn so, 4o rms.- againento sdcantado. ,l ç l .g ,l
ÉS! imposto do sôllo.-Recebcni-se annuncios annuacs, mediante contraeto espedal. l '

, E” um dos nossos correspondentes produz eifeito, e senão veja-se a casta mente õ graminas de bicarbonato de marci om Pariz &Ionsieur A. L0- de publico que frequenta as galerias. sodio por cada litro de agua, excede desacatou l publico a reliLrião do FS_ Borges, visconde da Tori-c o esposa, varios_ l'ette.-Rua Caumartin, 61. O governo esta forte, e quem lhe em mais do dobro a dose d'este sal tado. a ord e a moralidade ublida camarim“ (1° (”I'm 0 05 .Wma-ü““ .de Lis'
,

sustenta a robustez são os erros da existente nas outras aguas da penin- Que se o 'endmu netse ii:- n- l i bw' e Porto' D“lalfaudO'se uma.”th fogol SUAÚIARIl33-'A OPPOSIÇAO NO PARLA' OPPOSiÇão. sula liyspaiiica. facto sobremaneira cem o facto Xlui cri-i q - dboem !1,0550 1'“91' ° sr' Ylsmndei (1“? J“ se mm'MENTO. - AGUAS DE VIDAGO. - A D'antes impulsava os homens o digno de merecer a attcnção especial O que nos ciu fe O( :1:3 :São POI-m9' "3,133121ea; Ê,::gnt?,901i:?afiirilltgãoqSaddi:
QUEM TOC-i-_INFAME--SECÇÃO HIS' amor dos principios. Agora o mobil é de quem usa e aconselhao tratamento reinos que se dio-a ,gq nel:: ãeããfu- iicio. “Shu. ex." mv.,an se arrastar até uma@RICA-_COMISSÃO DISTRICTAl-r- a febre da ambição. Em outros tempos pelas aguas alcalinas. Duvida alguem populacao estáiadiiongdr, com 2,5, O ,a escada qué descia PS*m ° "mo 4° 11°“.- 0“'
CARTA DO PORTO. -~ NOTICIARIO._ con¡batía_se O governo para o subs“- de que este algarismo, duas vezes en_ SO' Os jornabs d ligar; de 0 ,wceb' de .chegou bastante incomiuodado. Por pc-EXPOSIÇAO DE FARM- CARTA DE tuii' pelos homens honrados com a con- centrado pelo sr. dr. Agostinho Vicen- completamente die:: i"t Sil/0“ líillfm caSlãO do mm““ d” the”” Baquot' “hm”LISBOAn-CARTA DE FOZCOA.--- SEC- fiança popular_ Agora os oradores bi_ te Lourenço, seja a expressão ríqomsa (1,05m term. A'pomhiãá: z( UiO: t] os do do camarote onde estava, com alguns
çio PARLAMENTAR. - PARTE OFFI- liosos disputam entre si á unhada a da verdade? Venham então as antitlyses lica. é religiosa, e \ain'lf 'Vtélesgàcínêíz

amigos, cahiu ao chegar ao ati'ío, e tuas cs- que sejam dc primeira ordeni,de maior tudes bvo'ienicas do posto.
_ _ _

forços desenvolveu para. sahir, que ao che-
' °

Cl-iL-_REPOSITORIO~_F0113,31“: O candidatura ás pastas, e julgam-se uns otiieiaes que a Empreza de Vidago tan- duzia de homens \up se dizem re uMARQUEZ DE LETORIÉRE.-CORREIO Nekers, ou uns Talleyrands só porque tas vezes tem pedido; analise as aguas blicanos--e que são; ;of completo 11:0

(l, ' '

_
novidade e de mais a urado os . “ l ' '

gar á. rua vcnhcou que lhe faltava um sa- Enth a em 13 d- _ g to 1 às conStrPcçoçs de pedra sao (1.18-

pato. E para não aim_ outros academias? . qu Os pe ii o cata o- pen iosas e diHiceis por causa das Vias
DE LISBOA.

expectoraram na camara a bilis repre- quem tenha com potencia para isso,quc mens som nenhum nhcciinento doq
--

sada, servmdo-lhes de revulswo as a Einpreza !az a quantos quizerem j L

bastará “gorda, O qm., um z,,,ccçdeu no dia go ou as amostras necessarias, francos de transporte de madeira, que por em
d l e“, qm, se manso" a bataum das nom, no de porte, podendo assnn qualquer pes- quanto são pessiuias e as construccões

as seus everes soniaes-uum geme ue Palacio de Crystal, diversão a quo não pôde soa. escolher á vontade no i ' ° ° ,

g '
I l _

. . o e no de madeira mo

ambições malogiadas. _ despezas do laboratorio. Se a auctori- ninguem conhece poi acto bom :me
, p -eÇ t t pOdem ser habitadas

Cada orador julga-se um Cicero ou dade e pi'obidade do illustre professor pratique. Simples cneigumenos.

@Dâçâirl'ãr P01' ln ?Tea/5 5° tm' e““ngathO á gosto que mais lhe convier. senão na estação do verão
sa i a a coencirn.

P o - i
. '

. 1 _ ç , _

acneucias.-Sobre ocnor- v - ' '

A ownsww w “MMM“, Ium Mirabeau.. Falta-lhes, além dos ta- da Escola Polyteclinica não bastassem «Aveiro indignada, porque um

os opemnos, dando ao chma as-

~ _ - › entos o patiiotismo, para assciitarein para arredar toda asombra de diivida, irreligioso foi justamene condeumado

Dc todos estes aceidcntcs o sr. visconde _ _ 1 _. . , 'l
. .

a

5a,““ sempre ,,_mmphnnM 0,18m, vez, ,,pO_ (zine comprimento da torieEiliel, depms peio, só querem trabalhar de maio
t - ~ - .

Salt' de serem gravissimas as contusñes que 11m pequeno espaço dc paciencia che- setembro '

- _ as em leia nao calculando ue te- os di lom - ._ _ - . . g ' '

O que se passou na camaia popu n_ S Em¡ , O q y d pd_ .as lioniosos os de mais ele pelo mau acto que praticou, tem graça, recebeu, espera-so que tmimphará tambem. games á seguinte conclusao: Tendo a Quem, ainda mesmo nas condições

lar, na sessão de qumta-feira, prova “3m 3“_ ° ?WS e"1me'_1°5 temPOi se ia_a istincçao--que lhes foram con- Não calummem mas esta terra, v' D'Ahlrs “Cab“ de receber“ “qm ° torre 300 metros de comprido e saben- de desconforto cm t' 'ti

bem O desespero da opposiçãm que não por ventura tivessem .assignalado por feridos nas exposições de Bordeaux srs. E não se illudam mais Olhem que seg“” mlcgmnlllmycom data de 101 (“me que em .r, passos regulares “em consegue Obtel casam:: es "10285195 (2

. . . . .
, O _ ' ' ' u i . _ _ _

a e_ a I t - n

se "BPM, nas couve“,enmas Pubhcas, outro modo a sua de licaçao á. liberda- (diploma d bonrq), de Pariz, de Vienna aqui os republicanos não passam de
çainos 2“,41, o coeiente da divisão a diñicil, porque toda; esge'ildaoceu !til

e que só queratropellar as praxes cons- de legal, e 05 seus Bel'WÇOS á 03119“ *1 Ausmaa de Elladelpllla, de Lisboa meia dúzia de individuos sen nenhum
que procedemos, (lá-nos (392 passos tem de seguir pelo caminho depfe sis,

. .

' ' >
. ,

7
~ .

r |

titucionaes, para ver se d'este modo publica. ' d _ e Madrid fariam desapparecer toda a valor moml e social. Quem snpozer o
Ora 622 passos são, por experiencia da Beira. Alta até á est ãoda Guard:

chega mms depressa ,ao poder._Sc _os _Desengmjem'mf 05 directores_ a ml' Suspgita. _ _ contrario, é positivamente inganado_
feita, a distancia que ,me da ,.edacçãc e tomando carro perco:: os 4 kilomcz

factos estão provando as impamencias norma que 1130 Será com mes “19195 que , aos ninguem contesta a. riqueza w
d'esta folha /t orta do sr \Iicrnel M té ' ' '

› - 1 b cons uir-'io abalar a situa ~o Se'am da awua de Vid b' -b d “FME i - -› . l p ' ' ^ O a' "os a 6533 01'15“13? dah! segue em

do grupo serpa'ceoi leve 5.“” tam em a' eg ' . i ça. ' J* .° ' . ago °m “3m O"“to e « › '
ria Godinho, a Sá. Por aqui avaliarão carro 'is 7 leo'uas e tant té M t '

sua fraqueza, e O que haaesperar dial_ cai-datos, se quizcrem ser OllVldOS com sodio, de que resulta a sua larguissíma 9 b t . h ,
os nossos leitores ue não forem an d. h. b ° a' _ fm 31.'

le ,muto for governo_ respeito. Zelein como devem os inte-- venda: ha ainda', porém, quem suppo- ' o es a mesma. elngmp ei' "05m - 1 .od-q- ' , ' ' gas' e a 1 até ao POSto ”ultimo se'

. q . _ _ s br_ F“h _ l d l . _ _ _ mesmo loga¡- pubhcamos na marta_
nz, a a tura pi igiosa daquella ma- gue uma hora a cavallo,

Nao tem escmpujoquantoaos ,news ro ses pu lLOS. u, em o eic o as ma que n agua teitemeutc alcalina é f'. -
,..wilha de f.,.. b t f. . _ _

› . j d b -iixões ue estravam tudo c que exau- contra-indicada aos ' d em" um “11050 documento 0°“ que l um' que as ante em) Manteigas fornece medico e '3015103

que empwga' e ac u, tu o .om, uma p- q d b ' › d. l e _ ~ _ i anemicos quan o respondemos á infamissima calimnia
deve causar a quem lá não poder ir. e quasi nada mais. A Covilhã, fornece

vez que chegue á meta desejada. P015 ctoram am a os que gozam a guma mesmo lia indieaçoes especiaes para os dv - f . -
. _ . . . _ _

emana se O publicodesnpmm same_ estima_ Não se inutilisem com proces_ alcaünos_ uui\Tiii annssimo calumniador.
.Caixa.economica. pOr- tudo, mas infelizmente está miuto dis-

a ” ' . - . u - ão fizémos eo¡ i '1. ' --
til-ru za. - O ' ' tante* um h -w

lhantes processos, que denotam falta SOSJá Postos de Palm em “açoes de Insurglmo-nos com todo o fervor ~ i . - ~ uma] um' (”Os -B- e - ~ mmmmw defm 7 0mm encarrega** d“ de

. . - . .i , - q 1m., E b, md ão 1,_ d .. _ f ~ nao pieCisava tao esmagadora 301mm-
util instituiçao na sua succursal nes- veres de creada no mercado tem de

de patrlotlsmo' E depo'ls não e desnca_ p] 1] elf: p i I. o SO e 0 ll a 8 luna 00118114330 plo unda contra tao _p d __ c - ,.~ i!
- 1 - 7 . . . 1 - J _

, mente a iu¡ s- de 'ue o aiz à f , d _. . nocao a besta imaginadora. .\ao 1le
te districto no mez dabril ultimo fm pa milhar aquellas serras um dm para

tando a' anctondade do parlamento, m 1 ao q . p ' Ob a sa Olltima, que nlngueln é capaz fazemos ho'e tambem¡ 'l en
O se uínte_

em descidas e b.da f .dtque a opposição actual logrará o fa- acompanha, porque o paiz prefere a de sustentar nem sequer atlirmar pu- 611,, cha'qu ”- (p. ads pan
g ' lt I .su, 1 swazer a 1 a e a

. . . . . , . ' '

| n n . › - .

,n°50 desmemtum_ rlietorica de empiricos arruaceiros, Os blicamente: e, todaVia, ella é muitas aind,E a te; mos ::atlmnscwncm “Os qm Saldo em nl de março... (17:4ol,5293 VO a' “113055173 c111381-' ' V '- . . c ln '
O sr_ Arrow, deumos niaquena ses- melhoramentos materiaes c intelle- vezes o pretexto para dirigir o doente “em de t0d1; WI: nmguetofor e ::alla~ ' ° O . .

- t c S e Ssao uma nova. copia da sua pliotogra- “Mesa '40m que 0 govemo “mal 0 Pam este Oll para aqiielle estabeleci- p m (o m

a, con emnm¡ ahi um homemique onde tambem se achavam os srs. Duarte verão, onde encontramos o mais com- As 'pouquíssimas casas que o iii'
pleto sortido de fazendas nacionacs e fortunio, assaltando cs doentes, allÍ
estrangeiras, ao alcance de todas as fez construir, adaptando-as á rocha
bolsas. Os Armazens Her-tiranos, a cu- viva da sen-a, que mais parecem iii-
jas transacções prczide Sempre a mais nhos de andorinhas que habitações
severa regularidade e a mais perfeita humanas, não chega a uma duziad'es-
honradez, é oestabelecimento que mais ses ninhos, e o resultado desfavoravel,
se recommenda por todos os motivos. criminoso até defrontando com esta
A' escolha das suas fazendas presta civilisação que atíavessamos,émuitos
sempre o maximo cuidado, procurando doentes não poderem aproveitar as vii'-
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«Todo o conselho esta satisfeitissiino com

as wertadas medidas do governo, tendentes

a. melhorara agricultura, especialmente pela

creação da Companhia Vinícola do Norte.

Projectain-se reuniões particulares nas diffe-

rentes povoações d'este concelho para mos-

trar quanto lhes interessa a Companhia Vi-

nícola, em que os lavradores teem posto a

sua esperança.)

Dc Moncorvo o seguinte, ein 10 :

«A serpia roalisou aqui hoje um simula-

cro de comício para protestar contra a mar-

cha do governo. Apesar do ser dia de feira,

a. concorrencia foi diminnta. Fiasco comple-

to. Ninguem discursou. Apenas se leu o ap-

provou uma representação contra a perina-

noncia do actual governo. Depois, dispersou

tudo em socego, levantando vivas ao parti-

do regenerador, a meza, ao administrador

do concelho e ao governo! Comici'o e promo-
.. E ' "'-"'"-"

' --
toras, cobertos de ridicula» ntmdab em abnl O'SOÕNOO A pesca de savels.

Juros liquidados por levanta- Tem sido este .aiino deficientissima a

   

- . De Sabrosa o seguinti em 10 ' t. . -› .

. . . . ~ , . famc a el. E a enas isto or li e L” . ' . “mentos ”me" ' ' ' ' ' ' ' " 19120 508 dO save! t '

phm. F0, um orador ,.mvozo, e senao :em dotados que hao deãoncorrprp um mento de aguas alcalinas. (1mm:ápmhmm_ quanto al; caltfálv «Devo etfectuar-se no domingo niosta Vil- _ E: Tejo mto ::1120311: Millth como
_ . . a - . . -, _ TL .. ' o - I t 1. L, - .P, d . .. 1 o' ..11:0.

_3.901.511_ _- g. a 81

estapafuidio, pelo menos inconvenien um“) Proximo Pê”" 0 WWW) "me" [VI entaçao do anno findo, um dis _ - . . . _ _ *i um“ “um“ 05 PIÉUUPMh &sm-11 l .o ._ o ,
te or ue é um atribiliario. Tão fim_ to da rlqueza ¡mmonaL “neto professor da Esc61a medico_ci_ n¡ad°¡›e§t3m95 Japieparado: paia lhe ns do concelho, para deliberarem quaes as Levantamentos na delegação. 61693-STLÕ dos que _se empregam neste pcuoso

.7 q n ó h _ P i. V- _h_._._______ ,.urcrica do Porto ,moura Via fazer a lllStOrla, historia que em breve !adidas que convém adoptar contra a. atti- Ditos na sede da. caixa. . . . . 6005000 ramo de ¡ndllstl'lau
61030 (zomo e e s .8' o 31.' 99° l- “HAS DE “IMG“ f° d _ I , l ago cof“ publicaremos n'este meSmo leo-ar e sob tdo de alguns commerciautos do Porto,rela- Conversão ein titulos.. . . . . . A Notícias de Vianna

ctor. bhegon a ser impudieo átorça de ^ 0 1111 0 se t1 ator d um estado anemi- esta mesma epímñphe ° tl“mentezi Companhia Vinícola. Hagraude
Em 8--Passou hontem l 6 l .

ser picaresco. Tem facilidade em dis- II co, e, apesar de no estabelecimento en- __ a entiusiasmo pela. Companhia e indignação
meia da ,Md , .dpãas 1°."“ e

cursar, mas o que diz assentaria me- I m E contrai' a agua de Oura, francamente sumo msmmu ' com.“ as ”635565 desarrasmdas dos com' _, n' , _ 7 ção de sudoeãt: :Sta c¡ at e' na three'
lhorn'uui pasquiin anonyino, do que~ na “Em“ÇÃO DO “ADO ferruginosa, preferiu a de Vidago, for- . . - _ - mutantes", balão a al d abra' ' ' ' ' ' ' ' ' 60:8095390 cvclone como não 1,101085 e u-mlenm nie
primeira assembleia politica da nação. São devéras notaveis os esforços temente &lc-alma# Os resultados foram S01) e““ eplgl'aphc P“bhca 0 n09' Tldo “to e SIgII|MMWO› 9 ainda bem _É - “ 'a mem““ m' mm'so estimavel collega do Commercio Je que Oié-

Z'Portugal o seguinte:

(E, com o maior p 'acervgue ,começamos
a publicar hoje uu nosso ornal uma sena
de artigos (lu rccniicmão hptorica, devidos
a pcnna do nosso eschrecid amigo, erudito
investigador o sr. Maiques àomes, distincto
esuriptor, já bastante conhoa'do entre Os cul-
tores das boas lettras polos seus conscien-
ciosos trabalhss histuri'cos litterarios. l)
sr. 'Marques Gomes possuclhoje uma das
mais preciosas collecçbs de documentos so-
bre o movimento polrico constitucional no
nosso paiz, que em Pctngal existem. Ami-
go particular e devotdo do illustrc liberal
o sr. Mendes Leito, qc tomou parte activa
e brilhante n'aquellc iovímcnto, o sr. Mar-
ques Gomes pôde, couo auxilio d'ello, jun-
tar aquelles documento, informações e nar-
mções preciosas, dluuuexactidão e fidelida-
de extremas. Com etes elementos o sr.

A sessão teve de interromper-se, que as empresas particulares fazem

para que não se passasse a vias de fa- para levantar os seus estabelecimentos

cto n'aquella casa, que devia dar exem- de aguas minei'o-medicinaes, e, no meio

plo de cordura, e de respeito ás ins- d'um labutarconstaiite, não encontram

tituições. , o mais insignificante auxilio do Estado.

Sabemos que os desmandos da op- E' isso tanto para lamentar quanto é

posição dão sempre força aos governos certo que lá fóra os governos se em-

a quem combate. Mas pomos acima de ponham em proteger a iniciativa par-

tudo os principios, e vemos que lá ticular, ora com melhoramentos ma-

vão mais de dois niezes, sem que as teriaes, ora observando dia a dia a

cortes tenham feito alguma cousa util, importancia chimica de cada estabele-

a não ser por excepção o que respeita cimento. E' d'esta protecção que o es-

aos tribunaes avindores, que é obra do tabelecimento de Vidago precisa so-

governo e que vale um pouco mais que bretudo para que cada um fique certo

os trabalhos da opposição parlamentar, do seu incontestavel valor. O

que parece achar-sc de todo desnortea- Devido a intelligente actividade da

da. A sessão ordinaria termina a 2 de gerencia da Empreza, o estabelecimen-

junho. E' lícito perguntar, pelo que se to prima pelo asseio c conforto, e não

deve de bom e proveitoso para a causa lia uma só exigencia technica que alli

publica, á actual opposição parlamen- não seja introduzida logo que os pro-

tar? A questão dos tabacos, que el- grossos da liydrotherapia lh'a aconse-

les tem explorado de niodo a fati- lhem. Assim é que, reconhecendo-se a

gar a opinião, custou ao paiz. . . insutiiciencia do antigo estabelecimen-

2650050001. . . . . Uma verdadeira to de duches, Vidago nos apresenta

inonstrnosidade, para quem se arroga este anno o que ha de mais perfeito

o privilegia de zelar os dinheiros pn- ii'esse systheina.

blicos! E' um juro puehadinho para o Reconhecida a importancia da pul-

que se dispendeu com o pagamento verisação das aguas no tratamento

d'aqiiclla divida. E todavia a opposi- d'algumas doenças*chromcas,a Empre-

ção preferia que o estado fosse calotei- za estabeleceu uma sala de pulverisa-

ro, não satisfazendo os encargos pro- ções modelado pelo que de mais per-

venientes dos contractos feitos pelo feito ha no estrangeiro. A pardos pro-

governol E o que é mais assombroso grossos do estabelecmiento hydrotlie-

é, que quando ella era poder, pagava rapico seguem os melhoramentos no

até aquillo qneo thesouro não devia!... Grande-Hotel. A antiga sala de jantar

D”este modo o parlamentarismoein fica fazendo corpo com a sala de vISi-

Portugal vae de mal a poíor, e d'aqui tas, do que resulta um magnifico salão

a 1301100 cairá em tom] descredito. E de baile, c a sala de jantarcstendc-sc,

queixam-se ainda da indili'erença pu- suspensa, sobre o jardim, deum gqsto

blica os homens que mais teem con- formosissimo. Tudo isto realisa a icm-

corrido para o desprestigio das insti- preza sem o auXiliodo Estado. Se o

tuições! Admiravcl. auxilio do Estado é dispensado no que

A opposição suicidou-sc, e tomara toca a melhoramentos matei-iaes, nao

ella agora vêr-se livre do trambolho acontece o mesmo no que se refere á

de Lourenço Marques. Os ministros garantia do incontestavel valor das

regeneradorcs, associados aos conces- aguas. .

sionarios, annullamaacção do Estado, Ha no paiz um grande numero de

e passam para as companhias de que estabelecimentos dc aguas minero-me-

sào directores Os direitos que o Estado diciiiaes ein exploração, que os doen-

nâo podia alienar Sem comprometter tes procuram quas¡ sempre a palpite,

graves interesses. Joga-se a roletados Isto, que ]á é de grande prejuizo, e

arranjos sobre a tunica do paiz, e para aggravado pelo abnzo da propaganda,

attenuar a grande impressão que o ca em que a boa fé não .domina sempre.

so produziu no publico, pretende-se E' evidente que o prejuizo maioré pa-

fazer escandalo no parlamento, faltan- raoestabelecimento de melhores aguas.

tão completos que s. ex.“ não se dis-

pensou de os pôr bem em relevo no

Commercio do Porto. Citamos este facto

como poderiamos citar ccntenares para

provar que falsissima é a opinião que

attribuc aos alcalinas uma acção dvs-

crassica. Porque não lia de o Estado

incumbir a inspectores ofñciaes a ob-

servação da acção physiolog-ica e the-

rapeutica das aguas, para que de uma.

vez para sempre desappareçam as dii-

vidas,se as ha,c que tanto podem pre-

judicar o doente?

Ha, sobretudo, um facto que faz

que Vidago inste por uma analvse oiii-

cial ás aguas alcalinas do paiz. Os de-

tractores do valor tlierapeutico da agua

de Vidago soecorrem-se do quadro da

primeira analyse feita a esta agua pelo

sr. dr. Agostinho Vicente Lourenço, e

por n'ella não apparecer o algarismo

de lithina que figura no quadro da se-

gunda analyse. intrígam que a agua

não tem o bicarbonato de lithio, sal a

ue a hydrologia medica dá ho'e Sll- i _ k '1 '
gida importancia, considerando-ojconio wmusuo “num“
absolutamente indispensavel no trata- RESUM? DAS DEI'mEiAÇÕES »TOMADAS
mento ..o grupo de padecimentos que m SESSAO DE 8 D* MMO DE 1389
prendem com um excesso de acido Deliberou manda: passar ordem de
iirico. Acabe-se por uma vez com essa agamento da quanta de 550-5000 a
accusação, que é deslealissima. 'aver da Commissão AdministrativaNo Valle de Oura, a Empreza do do Corpo de Policia (ivildÍeste distri-
Vidago possue as fontes de Oura,Vill: cto por conta da reaectiva dotação
Verde e Vidago, e na planície de Sa para o serviço da meáia policia.
broso a fonte do mesmo nome. A' an Deliberou approvu' a devisâo e
lyse das aguas d'estas quatro fonte partilha com arbiti'autnto de foro dos

procedeu o sr. dr'. Vicente Lourenço montes baldios do lugar de Quintella,
e por ella encontrou em todas o bicar-freguezia de Chave, Concelho d'Arou-
bouato de lithio-_a lithina-em dósica, a que procedeu ajinta de parochia

consideravel, sobretudo na de Vidagi da referida freguezia.

-que excede o dobro da de_ todas a: a“

aguas da Peninsula. Sociedade da¡ CAB“ Ill) MITO

Sciencias Medicos de Lisboa-_Secçãc 11 DE MAIO DE 188,_

de ?de dezembro de 1811.) Poderá. sei Dearesce de import““ a ”em dos na_
averbado de suspeito o illustre profeSgociautes de vinho; mas nto decresce por-
sor da Escóla Polytechnica ? Soriantu faltou¡ instigadores: (acresce porque o
imperfeitos os processos de analysêfmvcfmunemo de ql“? !me rui causa a
empregados pelo notavel cliimico ? *ue (h como“" na POSI?” “n '1“0 3° °“°°“'_ _ :ra_. vao entrando no espiilto de todos. E'~ Quando_ 358ml_ ÍOS_Se-0 ninguem., fé para mini que dentn do poucos diaspoe em diwida a probidade c couipe-is cousas entrarão no estaà) regular-..mau
tencia do illustre analysta-lançariasmdo dos que 111w““ como actual estado
mos mão dos quadros das analyses feilÊ “n51“- A redacção d'un] jornal, que de-

tas á agua Campilho, contigua a dim ser nge wm' e não'Pmmwr de d°'
.

_ ordem se deve em grande 'to ue a 'Vidago, pelo St'. Joaqmm dos Santo“em succcdido. Mas se aos &ubübahos
e Silva, chefe dos trabalhos praticorem a desordem, mas se o sai principal re-

As novenas_ __ São aqui tos aiinos. O terrivel furacão levou na
muito uzadas, principalmente pela ale- sua vertiginosa e rapida passagem bci-
gre gente do campo, São quasi sem_ raes de telhados, arvores 8 desarvorou

pre em resultado de promessas, e com- Alguns navios. Os estragos causados
põe-se de !J individuos do sexo mas- são 05 seguintes: No largo do PomballVotas da. carteira.-- culiuo ou feminino, menores ou adul- arrancou 4 das formosaseenormes aca-Eseve lia dias em Aveiro, o nosso dis- [os, que Vão acompanhados da, Pessoa cias que circundam o pascio do cha-tinito amigo; sr. Francisco Barboza, que fez o voto, resm- á_ imagem a, que fariz do Mercurio, sendo aloumas ar-illustrado cavalheiro de Estarreja _e foi feita_ No regresso á casa daquella, remessadas a grande distanãia. Nojar-muto digno presidente da camara do 1m festa e brindes de tremoços, bolos, dim publico fez eguaes estragos. par-meimo concelho. pão, doces e papas, conforme a gene- tindo bancos e candieíros. Os beiraes- Fez liontem annos a ex.“ sr.“ ros-,idade da Diferente_ dos telhados de alguns predios do lar-D. Adelaide de Moraes Duarte Silva. Na aldeia as ,,,Úvmas são muito go do Pombal ficaram muito damnifi-Os nossos smceros parabens. frequentes, e é uma fe'sta solemne, ves- cados. A Claraboiu da casa recentemen-- Fez exame de &dim-9550 !IOS 1)'- tindo as raparigas e os rapazes Os seus te construida do sr. Oliveira Basto aeeus, ficando plenamente approvad0,0 mais vistosos trages, acompanhando a S. Bento, foi arrancadaelcvadaagriin-filhinho mais novo do nosso a_nilg0,sr- noi-eua uma tocata, composta. de vio- de distancia, como se fosse um simplesManuel Machado, a quein feliCitamos. 19,3Í robecas, violões, guitarras, clari- e leve objecto. No rio Lima alguns bar-

Manwes Gomes propõe* escrever e Pubü_ Lstada.. - Estiveram ante- netes e harmonicos, ao som dos quaes cos foram rio abaixo n'uuia carreira

. . _
i 7 '

. '
.

u .

oar im livro intituladoLucm C,,,,¡,.,,,, que hontetil ii esta cidade 08 &cfekllta'dos as .lí/ines cantam ao desafio com Os vertiginosa e o elegante vapor do nos-
deve sor a todos os reseitos notabilissimo. negociantes de Lisboa, srs. Bruneisco tocadores_

so bom amigo o sr. Sebastião Neves de-
E' tissue clasia'

"" ' ' '
"

i0 p _vp this pessoal. que Augusto Simoese Theodoro Cai'inlias. Anula no dommgo uma .norma, samarrou-se,sendo felizmente apanha-
11111 '

i 1; a .

3:3., qi:: ::jzmnãzsa É:: sãíuãífggzeãoñzz hãtes cavalheiros “91'30”10 “01130011” com numeroso acompanhamento de do. Algumas embarcações que se achambo-açao no (amam-cú, e 1),,,.,,,,,,,¡,_ "80H“ bm'cílçüs IJara 35 al'nfaç'les de lavradeiras, c com ruidosa festa, atra- ancoradas no porto não tiveram estra-pesca que vao montar na raia pesca- vessou a cidade, vindo do Norte para, go de maior. Madeiras e outros obje-toria de Çezimbra. São .suas 83:“ além . Su), em devem e folgasãs peregri- ctos que se achavam no caes foram ar-de negocmntes, industriaes muito em- nações_ 0 nosso povo campestre tem remessados a grandissima distancia.preliendedores e firmas resPeitaveis. um trabalho de ferro, mas tambem se Felizmente não houve desgraças pes-
Recreio “InSícal-_NO diverte i'egaladamentc. 80888 a lamentar. yproximo n.“ daremos conta da execu- Crime hediondo, _. Na, Notícias de íridwo,

(Pão Primorosa 1105 concertos: dados segunda-feira foi feito exame medico- Em 9--Apr0xim3-Se a epoca de mepela brilhante sociedade artística, ha- legal a_ uma, menor de 4 annos do con- tornar mais assíduo na tarefa de quebil e distinctamentedirigida pelo ex.“1° celho de Vagos, a, quem um malvado estou incumbido como correspondentesr. Julio Ferreira, digno tenente aju- d'aui estuprou! d'este conceituado jornal, noticiando odante d? Comum"“ 10- E5365 do“ 00"' 'Pempo.-Corre mal para a que se passa nlesta localidade. O esta-certos tiveram um succosso enorme de agricultura e para, as industrias, pois belecímento livdrologico e hoteis daarte 8 de 883mm- _ - _ que chove qiiasi constantemente-pois empreza das aguas de Vidago abremPasnnoso.-_For hadiascon- que está frio como em um mau feve- em 1 de junho, como devem ter conhe-demnado 110 n°550 tl'lbunal Jlldmlal á reiro. E não é este o tempo proprio da cimento. Esta enipreza é incansavelmenor pena uol _Iris-?Oto qualquer que estação. Os vinhos estão mal nascidos, em augmentar e aperfeiçoar sempre osdfsacatou a l'ellglã°› Este tratam-«que o feijão muito prejudicado, os vinhe- seus estabeleCÍmeutos, que, sem lison-nao sabe talvez onde tem a cara, mas dos teem já, soffrido_não vão bem as ja, estão á. altura dos mais afamadosque em compensaç50 sabe Perielmmen' cousas, e se assim continuar. . . mau ii'este genero, e pelo que téem_ tidote 991' um maroto de 31'51"48 forçaateífl amio tei-eiiios. sempre, como muitas vezes ouço, osa defendel-O tOda a Palmlladi_I "ePHbll' TrabthOS ¡nar-no- maiores elegios. O que se ' observacana d_e LISbOÉM que a ÍOdOS 1'15"““ “0 taes.-Os trabalhos que estavam actualmente é uma grande actividadegr055911'0_05_llãü da 8113 0083311913“ lill- feitos nas marinhas inutilisaraiii-os por em todas as dependencias d'este famo-g'iiagem mÍame. .Já é atreVIlneDtO e completo as ultimas chuvas. Logo que so estabelecimento: material de ferrodesvergonha! Veja o povo, o povo re- o tempo levante terão por conseguinte madeira, pedra e operarios de todas:llgloso_e bom, 9 que é “da essa malta de recomeçar, mas isso representa já. as classes, estando uns a montar arepublicana, cuja onda de lama se ar- um prejuízo não pequeno para a nos- grande sala de jantar licada ao Gran-mstou tambem até ao nosso pobre paizl sa, industria. local. de Hotel, collecada soblie eolumnatasld lia leis.tu permittem a linguagem blercado de pesca, de ferro, e outros a trabalha¡- na, no-destes miseraveis, que chegam in- salgada._ Porque as pescarias va sala de dono/tes, no encaiiauicnto desaltar a Deus,eha leis que perinitteui nas armações do sul teem produzido agua, a ladrilhar o pavimento, etc.

   

   

             

  

 

   

  

  

  

 

  

  

   

              

   

   

       

_ . . . . . ~ a rmaneneia d'estas viboras n'nma ma] o mm . ir , - ?uu - . . . .

do á verdade dos factos , e propondo- E' o que acontece a Vidago. Come do laboratorio da Universidade. .actor e republmaeo, mseesmuha o m0_ mp; intei_ t mth l_ _ f , o tem s .lo poupa abun l _iece _um gi ande arsenal, toinando
. . .'. . F d V-d Na a na da_ fonte Cam ,lho O sro porque procede_pois qm, o se¡ ,im é 9 0 “me" e i 0 10“, P10 "11' dante de pesca, chegando muitas vezes animadissima esta localidade. Por cm.

se as conveniencias legitimas da com- é bem sabido, a impresa e i ago g p , . i A
-

.
* É '.«Santos e Silva encontrou uma dósildo d? rui¡ _ _
- ;ontinua em estado gravismmo o sr.congldemvel de blcm'bonal'o de 11thmiacondc de Pereira Machado; a sciencia ine-E' evidente que a agua da fonte diica, porém, não desespero. de o salvar. A

Vldago. que brota entre a Campúhoroposito d'cste desastroso successo. que to-

Villa Verde e Oura, deve conter o bi95 31““”“191150 lamentam, l"acordo-nie quo

carbonato de lithio, acompanhando (Sn vísmnde de PNQ”” Mulme “Em, P0P_ _ _
.versas vezes, corrido perigo immineute.bicarbonato de SOle na mest Plo'm 1587, quando a familia real regressavaporção. Para honra de todos, acabe-se Guimarães a Braga, o break em que o

por uma'vez com a intriga de que a- viscoudô vinha, acompanhado d› sr_
.agua de Vidago não contém lithina. ”me Bmges ?achem d° Fariai quebrou. . uco adiante da lc'alpcrra cahiiido a uel-V1““ Real! mmoníeslostâí' . cavalheiros a estrada e): recebendo (d sr.

:conde iiin ferimento no rosto. Tiveram_+_- 9015 de montar nos cav'allos que tiravam
Â 2mm, entrando assim em Braga, onde o

damente religiosa! Chegaremos a ver

mais? Ate ahi nos deixará levar a t0-

lerancia dos governos l

vi r
V '« ora. de esperar.-Como

o tal Bichão, da Gafanha, é homem de

máus costumes, não lhe faltaram aqui

munidade! explora quatro fontes de aguas bicar-

As scenes do baixo imperio repro- bonatas-sodicas, segundo a classufica-

dal-as agora a opposição, que vê g0- ção de Durand-Fardel,notaiido-se n'el-

rados todos os seus planos. A gréve do las uma variante de mineralisaçao que

Porto está. agonisante, e já nada espe- muito importa conhecer. O

ram d'ella os que pretendiam explo- Se as fontes de Sabroso, Villa Ver-

ral-a em seu proveito. Os meetings i'e- de e Oiii-a são do geral das aguas

publicanos deram em droga, e foi ta- alcalinas da pemnsula, aparte_ umas

inauho o fiasco, que abriram mão d'el- pequenasvariantes de .miiieralisaçao,

les os empreiteiros d'arruaças a tanto de insigniñcantissnna importaneia, é

por cabeça. Para o Porto a. questão certo que a agua da fonte--Vidago-

' dos bancos sobreleva a todas. Alli é difl'ere concideravelmente das aguas

que está a ferida, e não no commercio do typo' geral, tendo congenere apenas

dos vinhos, que só trata de' si, não nas aguas de Vichy. _ l r l . l ido fui curado “yum [Emma

lhe importando sacrificar os outros a Demonstrariaiiios facilmente esta Os jornaes republicanos de Lisboa Estando tambem a família rea-11 no Ge-
sua cupidez e á _sua gananeia. Em Lis- asserçâo á. face das analyses. A agualjulgani-sc otfendidos e magoados, por i' o 3,_ visconde, que so enem. 0mm na
boa o escândalo parlamentar 'já não¡ de Vidago, que contain aproximada-que o digno juiz de direito d'esta co-iuiva, kosmou-so no hotel

a não haver aqui mais que a precisa quanto nada lia dc mais notach apara o consumo de retalho_ Ante-hou. mencionar, além do mau tempo quetem entrou “hi um cahique de Cczim- nos flagella, pois somos inimoseados
bra que vendeu logo para aqui, para. quasi constantemente com grandes ra-umr e para Gun-os pontos, pelo preço jadas de vento frio, chuva e graníso

_ de 1:700 o millmiro-bom preço com parecendo mais estarmos em pleno in:protectores no outro lado, conseguin- relação á qualidade do genero. vei-no,d0 que nillma primavera risOnh'I.do aliiançal-o. .A corja está. sempre Serra. da. Estrella_ Publicações- _RBCCbemle
prompt., a nppoior tudoqoe' seja_ con- o posto Hanitarío.-Qui- e agradecemos as seguintes :tra o rei, a cgreja, a religião a justi- ;emos e, ainda bem, imitar a Suissa,
ç?, a honj'íf das Íamlllasv a inteligen- aproveitandon'esta serra uniadas maio- co, chanographico2 hemldico, archeo_cia e o GlVlSan. . . . res altitudes para beueliciar as docn- logico, historico. bicirraphico eewmo_Armazens Hermi- cas pulmonares, mas o Que é certo ' ' a “

'

c lovico de todas a" cid l '

. _ . . . t _ a 7 › a( es Villas
morar-Este conceituadissimo_ esta- que tao vagarosamente caminlmmos aldeias, da Livraria 'l'at'ai-es,uardos:belemmeiito portuense, que é b0je sem na senda do progresso, que não será e Irmão, fasciculo n..., 229 .

contestaçao a primeira casa nacional tão cedo que veremos montado nas de- -_ Ida/lim, Canconems e Camdo seu genero, acaba de publicar e dis- vidas condições um cstabc '
, files,

"sirvam-l, tribun- o seu magnifico catalogo de d'este genero.

Diccionario geographico, estatisti-

lecimento de Bocage, volume n.° 32 da Bílilz'oq
!hora Universal Amiga o Modmzo.

.._. .-..-......m_n_._~._.._...._.___, -w-.,...W- _qnd

r



Guillard, Ailland é: O cavalheiro a que acima nos referi- gio no julgado municipal de Vianna mczn. mas os seus esforços não foram

CJ -mEsta casa acaba de fazer publi- mos e que nos veio contar isto, pede- do Alemtejo.

   

exposição, com um hello texto es-

, 'ci-iptu em portuguez. A vista panora-

inica com que estes 'conceit j
L

em pam'ensejs nos brindâtàin, 6 *energia _no cumprimento dos seus 'nn- meado escrivão e tahellião do juizo de

e'
  um magnifico desenho. de H;

nina brilhante gravura de Dochy. .

Quem não poder i1' a l'ariz vê n es-

ta explondida vista panoi'annca tudo o

que é possivel reunir n uma folha (le

papel de mais de um meti-p de compri-

do, verá a exposição, exteriormente, tal

qual Pariz a mostra aos seus Visitantes.

Pelo medico preço de 50 réis, fran-

co de porte, farão os nossos estimaveis

leitores a acquisição d'esta bella pu-

blicação, que os srs. Ailland, Guillard

da C.ll de proposito pozeram num pre-

ço baixo, para poder caber em todas

as bolças.
_ .

Aos infatigaveis c notaveis edito-

res agradecemos reconhecidos a valio-

sa ofi'erta. Um dos cartazes que com

ella nos vieram está em exposição na

lala d'esta redacção, onde os amadores

de bons livros poderão vir saber quaes

as obras ultimamente_ publicadas por

esta casa editora parisiense, a que com

mais vantagem se assiguala na van-

guarda de todas as estrangeiras que

conhecemos.

Crimehorro
roso.-Da-

mos em seguida a narração que um

jornal de Alcobaça faz de um crime de

assassinato praticado nos Carris, pe-

queno logar das cercauias d aquella

villa. Haverá quatro mezes que entre

Joaquim Thereza e José Lucas There-

zo, thio e sobrinho, se travara briga,

motivada por um pequeno espaço de

› terreno, na Charneca, _a que ambos se

julgavam com igual direito. _D esta lu-

cta resultou ficar feridoo thio, e_o so-

brinho por uma, policia correcionpl,

coudemnado a alguns dias de prisao.

Em vista d'estes factos, surgiram inn-

tuos os protestos de vingança. o dia

2, pelas 9 horas da manha, dirigirem-

se á Charneca, Joaquim Thereza, sua

mulher e filhos, e começaram a arra-

sar um pequeno muro com que o so-

brinho tinha rodead
o o terreno em ques-

tão. José Lucas Therezo che
ga exacta-

mente naoccasiãoem que os thios e pri-

mos procediam ao arrasamonto, e apoz

uma pequena altercação trava-se lucta

entre thio e sobrinho,nias lucta desigual

visto que o primeiro estava armado de

uma enxada, e o segundo de um for-

cado de ferro. Os golpes trocam-se com

violencia até que Joa
quim Therezo sen-

do colhido pelas duas pontas agpçadas

do forcado, cae. O sobrinho entao pre-

cipita-se sobre elle, esmaga-o com as

suas grossas botas de lavoura e repe..

te allucinadamente os golpes de forca-

do. A mulher do ferido, que estava pro-

xima, corre em seu auxilio, e implom

de joelhos e mãos postas diante do as-

sassino que não lhe _mate o marido! A

compaixão do assassino, qualidade des-

conhecida áquella alma mal formada.,

manifesta-se em duas pancadas dadas

com uma pedra na cabeça 'da pobre

mulher que cahiu examme! IJ ma creau-

ça de dez annos, filho. d'aquelles .dom

desgraçados, corre gritando o pedindo

a vida de seus paes! O assassino res-

ponde-lhe com um golpe de forcado

que o fero profundamente no lado dj-

reito da região abdominal. assassi-

no fugiu, crendo se que esteja refugia-

do n'alguma caverna da serra. O cada-

ver de Joaquim Thereza apresentava

dezeseis nodoas escuras, em_ algumas

das quaes se couservavam ainda got-

tas de sangue que a .morte congelara,

e que deixavam avaliar a valentia bes-

tial do golpe vibrado por uma louca

allucinação. Na parte posterior dp cra-

neo contavam-se mais cinco ferimen-

tos produzidos pela mesma. arma. As

mãos apresentavam esconaçoes profun-

das, prova manifesta de umalucta V10-

lenta. A pobre mulher, alem da fractu-

ra do craneo, tinha dois ferimentos; um

de um decinietro de comprido, e que

provavelmente originou a _fractura, e

outro de dois centimetros: Usou esta_

do é gravíssimo, e a sciencia recem

muito pela sua Vida, O ferimento da

creança é de menor importancia, e nao

chega mesmo a otferecer gravidade.

Uma. familia.ameaça-

da. de morte
por causa

da.supostatr
ocada.ima.-

gem d'nrna Santar-Na po-

voação de Marmeleiro, concelho da

Guarda, havia uma imagem de Nossa,

Senhora da Conceição, antiga e em

misero estado. Resolveu o vigario da

freguezia mandal-a encarnar, e um in-

dividuo residente no Porto e filho d'a-

quelle povoado, promptificou-sexa cor-

rer com a despeza, no louvavel intuito

de beneficiar a terra da sua naturali-

dade. Contratou com um artista a en-

carnação da imagem; esta levou cabeça

nova., alguns outros retoques e estofo

completo, ficando bonita e perfeita.

Foi enviada para a terra, benzida e

collocada no altar. O povo, em vez de

agradecer ao bemfeitor, amotina-se,

reune-se, entra na egreja, gritando que

aquella não era a imagem que de lá.

tinha vindo, que lh'a hamam trocado,

que queriam a sua imagem tal como

estava, etc. ! Sabem ao altar, depois de

encerraram o vigario na sach'ristia da

egreja, tiram a imagem, e levam-na

'! Os
para casa dos paes _do bemfeito¡

amotinados são capitaneados por uma

heroína d'aqnella terra, chamada Ma-

thilde Gencta. O parocbo teve de fugir

o o pae e familia do _cavalheiro que

mandára encarnar a imagem, á. sua

custa, está sitiado em casa, não poden-

do sair, sob pena de ser espancado e

alvez assassinado pelos amotinados.

'um expl c 'do panoraina__tla Expo- nos que_ ~lemhhi'epios a disquigás auctorí:

',_Qniver%e 89,¡irag'endo tio-!farsa ,dalesfda Í f '

A à 7 . grandeescala da ma- familia, que, d' a

,rãtiiitosa Eitfel,docampanario e victimaiunocente

Ah¡ 'âcaregisuido o caso, diz um colle-

ganqsso, e oxalá que as auctoridades crivão do julgado municipal de Ce-

toadnaí'mos .da Guarda mostrem aimbra, na comarca de Almada, no-

'pret'eriVeis deveres. _

'Pentatíva d'assassi-

nat0.-Passando pelo logar da No-

g,ueira,em S. Pedro do Sul,o adminis-

trador do concelho e o escrivão de fa-

zenda, foram disparados sobre elles

dois tiros de espingarda, das janellas

de uma. casa. Desconfia-se que os au-

ctores do attentado fossem o dono da

casa e mais duas pessoas que se acha-

vam em companhia d'elle. As balas

não alcançaram os individuos contra

quem foram disparados. Ao que pare-

ce o escrivão de fazenda de S. Pedro

do Sul não é muito bem visto no sitio,

porque já por outras vezes teem atten-

tado contra a sua vida.

O phylloxera. na. cir-

cumscripção do norte.

_Saiu da Imprensa Nacional o rela-

torio dos serviços anti-phylloxericos

em 1887 na circumscripção do norte,

apresentado á. direcção geral de agri-

cultura pelo dignissimo inspector de

agricultura sr. Manuel Rodrigues Gon-

dim. E” um repositorio valiosissimo de

informações proveitosas,elaborado com

muita clareza e magnifica ordem. Se-

gundo elle estão invadidos pelo phyl-

loxera os seguintes concelhos:

No districto de Viannaz-lllonsão,

Melgaço, Vianna e Valença.

De Bragaz-Cabeceiras de Basto,

Braga, Guimarães, Famalicão e Povoa

de Varzim.

Do Portoz-Porto, Gaya, Marco de

Canaveses e Baião.

De Villa Realz-Murça, Valpassos,

Chaves, Villa Real, Villa Pouca dlA-

guiar, Ribeira da Pena, Mesão-Frio,

Santa Martha, Regoa, Sabrosa e Alijó.

De Bmgançaz-Vinhaem Bragan-

ça, Vimioso, Miranda, Macedo de Ca-

valleiros, Mirandella, Mogadouro, Car-

razeda d'Anciães, Villa Flor, Alfande-

ga da Fé, Moncorvo e Freixo.

De 'hour-Rezende, Armamar,

Lamego, Taboaço, S. João da Pesquei-

ra, Moimenta da Beira, Carregal, Vi-

zeu, Sernancelhe, Tarouca, Mondim

da Beira, Penedono, Sattam, Penalva

do Castello, Tondella, Mortagua, Nel-

las, Mangualde, Santa Comba-Dão e

S. João de Areias.

De Aveiro : -Aveiro, Anadia e

Mealhada.

Da Guardaz--Villa Nova de Fos-

côa, Meda, Figueira de Castello Ro-

drigo, Trancoso, Aguiar da Beira, Alv-

meida, Pinhel, Celorico, Fornos, Guar-

da, Sabugal, Gouvêa e Côa.

- De Coimbra-Cantanhede, Coim-

bra, Poiares, Taboa, Arganil, Candei-

xa, Miranda do Corvo, Oliveira do

Hospital, Penacova, Penella e Soure.

De Leii'iaz-Pombal, Ancião, Ba-

talha, Porto de Moz, Alcobaça, Figuei-

ró dos Vinhos, Leiria e Obidos.

A área fllloxerada é de 2.404:904

hectares: suspeitos ha ll).093:607 he-

ctares: indemnes 42 7:569; isto n'uma

superficie regional de 3.926:080 he-

ctares. O livro contém minuciosas in-

formações sobre os estragos causados

pelas diversas epiphítias e meios eni-

pregados para as combater. Acompa-

nha-se de alguns mappas elucidativos,

bem gravados.

O trabalho elaborado pelo distin-

cto agronomo sr. Gondim é digno do

maior elogio e póde asseverar-se que

poucos relatorios haverá. tão comple-

tos, minuciosos e de tamanha clareza

de disposição. Esta é a verdade.

Contra. a. hydropho-

bia.--Dizeiii que em Larinho, con-

celho de Moncorvo, o sr. José Luiz

Meirelles possue o segredo de um re-

medio etlicacissimo contra a hydro-

phobia, com o qual tem realisado

muitas curas. Fique-se sabendo.

1)espa.chos dejustiça.

-Etl'ectuaram-se os seguintes:

Bacharel Casimiro Arthur Pereira

Lobo, vogal do tribunal administrati-

vo do districto de Ponta Delgada,

transferido, como requereu, para o lo-

gar de juiz de direito da comarca de

Miranda do Douro.

Bacharel Manuel Antonio Pinto dc

Rezende, delegado do procurador re-

gio na comarca de Ponte do Lima, no-

meado juiz de direito de 3.' classe pa-

ra a comarca da ilha do Pico.

Bacharel Ovídio de Alpoim de

Cerqueira Borges Cabral, delegado do

procurador regio na comarca de Moi-

menta da Beira, transferido paraa co-

marca de Ponte do Lima.

Bacharel José Eugenio de Almei-

da Castello Branco, sub-delegado do

procurador regio na comarca de Pe-

nacova, transferido, como requereu,

para identico logar na comarca de

Aveiro.

Bacharel Antonio Augusto do Ama-

ral Pereira, subdelegado do procura-

dor regio na comarca de Aveiro, trans-

ferido, como requereu, para identico

logar na comarca de Penacova.

Bacharel Clemente Pereira Pimen-

ta de Castro, nomeado para servir por

tres aunos o logar de juiz municipal

do julgado de Vianna do Alemtejo, na

comarca de Evora.

Bacharel Jorge do Carmo Borges

e Leonardo Callado, nomeados para.

servirem por tres annos e segundo a

ordem da sua nomeação, os cargos de

substitutos do juiz municipal do jul-

gado de Vianna do Alemtej'o.

V Pedro Martins Morom Ponce, no-

meado subdelegado do procurador re-

José Tiberio e Silva Xavier, es-

, ç jlforivão e tabellião para todas

sua, e que: pode do julgado de Vianna do Alemtejo, na

_ da Éfuric'iisa 'comarca de Evora, nomeado escrivão

faiiü'ídamesmatorree os retratos dos 5 -d'aquel'les populares, instigde 'decer- do julgado municipal de Vianna do

_engenheiros 'que dirigiram o trabalho 'to mas malevoleucia sem nome. 'Alemtejm

Abel Annibal Martins Correia, es-

direito na comarca de Cintra, no im-

pedimento de Bento Pereira da Costa.

Caetano da Silva Saque, nomeado

escrivão e tabellião do juizo de direito

da comarca de Elvas. i

Antonio Rodrigues Pereira, escri-

vão e tabellião do juizo de direito da

comarca de Leiria no impedimento de

Francisco Miranda Catalão, nomeado

para o ofiicio de escrivão e tabellião

vago na referida comarca por obito de

José Rodrigues de Macedo.

Luiz Augusto de Lima Barreto

Junior, escrivão e tabellião do juizo de

direito da comarca de Cintra no im-

pedimento de Bento Pereira da Costa,

transferido para identico oliicio na co-

marca de Leiria no impedimento de

Francisco Miranda Catalão.

Joaquim Figueira Junior, escrivão

e tabellião do juizo de direito da co-

marca de Montemor-o Novo no impe-

dimento de Francisco Luiz d'Oliveira,

nomeado para o oflicio de escrivão e

tabellião vago na referida comarca por

obito de Francisco Raphael de Paz

Furtado.

Arthur Martins de Paiva, nomea-

do escrivão e tabellião do juizo de di-

reito da comarca de Montemór-o-Novo

no impedimento de Francisco Luiz de

Oliveira.

José Dias de Mattos, exonerado do

ofiicio de escrivão e tabellião do juizo

de direito da comarca de Montalegre.

José Dias de Mattos Junior, no-

meado escrivão e tabellião do juizo de

direito da comarca de Montalegre.

Arsenio Alvares de Freitas, no-

meado escrivão e tabellião do juizo de

direito da comarca de Santa Cruz.

Bernardino José de Moraes, exone-

rado, como requereu, do oflicio de es-

crivão do extincto juizo ordinaria do

julgado de Villa Pouca de Aguiar.

José Francisco de Souza, escrivã/

do juizo ordinario do julgado de Van-

doma, na comarca de Paredes, nomei-

do escrivão do juizo de paz do dis 'í-

cto dc Rebordosa, da mesma comuta-

Bacharel Antonio Teixeira da _lot-

ta Guedes, nomeado sub-delegar) do

procurador regio na comarca de Delo-

i'ico de Basto.

_$-

EXPGSIÇAO DE PARIS

o DIA s

O aspecto de Paris ao ananhecer

do dia 5 era deslumbrante. Desde as

primeiras horas do dia que uma grau-

de multidão circulava pelas ruas. En

grande numero de casas ergniam-s:

bandeiras tricolores. Respirava-s' o

mais vivo e ardente enthnsiasmo n'es-

sas ruas cheias de gente .diSposta o tu-

do gosar, a não perder o mais _peque-

no detalhe das grandes festas, e das

maravilhosas surprczas que aexposi-

ção lhes vae dar. A aiiluencia aos ho-

teis e casas de hospedes é extraordina-

ria. Não se encontra um quart) vasio.

Os preços excessivos não diminuem a

procura. J á. hoje podemos dar sobreas

festas de Versailles e acontecimentos

do dia 5, noticia mais minuciosa do

que a transmittida pela Havas.

Pelas onze horas da manhã come-

çou a juntar-se immensa gente em

frente do palacio Elyseu a tim _de as-

sistir á partida do presidente repu-

blica para Versailles. A policia tinha

adoptado todas as medidas para man-

ter rigorosamente a ordem. Pouco a

pouco começaram a chegar os minis-

tros em trens. O carro destinado ao

presidente da Republica era áDau-

nwnt, com quatro cavallos, com dois

setas. Estes vestiam calção amarello e

jaqueta azul, levando no braço um laço

com as côres nacionaes. Ao meio dia

em ponto um esquadrão de couracei-

ros formava em frente do palacio da

 

  

 

   

  

  

 

   

        

   

   

       

  

sutii ;lentes para o livrar de muitos

morros e bengaladas. Ohouiem olhava

_ àqñellü mãos

,que queriam esbofeteal-o. Depois de

algum tempo de lucta,os agentes con-

seguiram mettel-o á pressa n'um trem.

O preso tinha a cara toda em sangue,

perdera o chapen e ia com o fato ás

tiras. Uni grupo enorme seguiu por

muito tempo o carro, gritando: «Mor-

ra! Morrah O auctor do attentado foi

:conduzido â esquadra de policia da

rua de Anjou, onde ficou sob castodia.

A policia teve de reforçar-se ,ií'aquelle

ponto, porque o povo queria/invadir a

esquadra. Duante o interrogatorio que

lhe fez 0 ofñcial Bacot, o preso disse :

-- Bateramíme muito". . . desfalle-

ço. . . não posso. . . (e,tonibou sobre

um banco), continuando pouco depois:

- Eu não quiz matar o sr. Carnot.

Dei o tiro só para ch !mar a attenção.

-- Como se cha 'P perguntou-lhe

Bacot.

- Sou francez e servi no 3.“ de

zuavos, respondeu preso.

-- Mas o voss nome, qual é?

O criminoso ao respondeu.

Como as pe oas que estavam pre-

sentes o censu .-ivam asperamentc, o

preso interrom eu, dizendo:

-- Ha un anne que peço justiça,

sem que faça caso do que digo. Re-

pito, não q_ ' matar o sr. Carnot, e

disparei o wolvcr com o unico fim

de chamar ç'attcnção sobre mim e so-

bre o que ne succede e que é o seguin-

te: estaiidoiia Martinica, escrevi uma

carta mui_ enercia ao commissario

geral, quç me castigou com sessenta

dias de prisão. Quando reclamei ri-

ram-se da mini. Vim a Paris para que

me ñZGSIGm justiça, mas não tenho re-

cursos e tenho mulher e tres filhos,

sem ptb para lhes dar. . . E terminou,

soluçaado: c Eu sou uni homem honra-

do, chão quiz matar o presidente».

F logq, respondendo a novas per-

ganas, disse: «Chamo-me João Nico-

lauPcrrin, cheguei hontem a Paris e

eji'cvi uma carta a um jornalista a

r peito da injustiça de que sou victi-

na. Quanto ao rewolver, tem quatro

;artuchos sem polvorai.

Depois d'isto Perrin teve uma de-

morada conferencia com o coronel Li

chtenstein, ajudante de Carnot, e que

fôra á esquadra para inteirag-se do

acontecido. Não se sabe o que entre os

dois se passou, mas pouco depois Per-

rin era enviado ao hospital, a fim de

ser visto pelos medicos. Parece que o

pobre homem está. louco. A viagem

até Versailles correu depois sem o me-

nor incidente desagradavel.

Versaillci apresentava um aspecto

magnifico, com os seus milhares de

bandeiras, estandartes, galhardetes flu-

ctuando ao vento e decoando em tro-

pheus asi fachadas dos predios. A' en-

trada da cidade, no ponto onde come-

ça a Avenida de Paris, erguera o mu-

nicipio um arco de triumpho, que

occupava toda _a largura da rua, e que

estava adoruado de trophens, canhões,

ancoras, bandeiras, etc. As ruas esta-

vam cheias degente, e sobre essa tor-

rente hiunana. continuavam os trens,

(chegando de nomento a momento) a

golphar passagiros. As tropas forma-

vam desde a entrada da cidade até á

praça dci arma'. As deputaçõcs dama-

gistratura, da Jniversidade, os sena-

dores e os dep tados chegaram pouco

antes do presiente, levando a noticia

do attentado outra Carnot. _ '

A multidõ mostrou-se impressio-

nada e estav. anciosa que o cortejo

chegasse, par: saudar o presidente. Ao

chegar o caro em que ia o presidente

da republica, a ovação foi espantosa.

Os vivas doniiiavani 0 estrondo da

artillieria e ds sinos. Junto ae antigo

palacio dos Ienus-Plaz'sz'rs, ofamoso

edificio onde ha cem annos, se reuni-

x'am os Estdos geraes, o presidente

da republica desceu do carro esubiu

acompanhad da comitiva ao pajlhão

que se armaa em frente_ do eañcio,

eniqnanto asbandas rompiam toias ao

mesmo temp com a Marselheza e a

multidão st descobriu. E começu a

ceremonia blemne do dia com a mu-
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a d'um verdiizlreird ,asserObm Traba-

lham por toda a: parte milhares de

operarios, dando «a ultima demão nas

preparativos da festa de

dinicil e perigosoutravessar agora per

aquelle enorme iniciam.

Em todas as direcções correm car-

ros, fourgns, carris, cujos conductores,

no meio dlaquelle movimento febril, se

preoccupam pouco com quem se lhes

atravessa, impedindo os trabalhos. Os

ouvidos ficam atordoados pelo baru-

lho dos martellos sobre o ferro e as

madeiras das constrncções. Algumas

secções estão bastante atrnzadas ainda.

As que se acham completamente ter-

minadas até agora são as de Italia,

Sni's5a, Inglaterra, Austria, Belgica e

Russia, que serão visitadas pelo presi-

sidente da Republica depois da :ere-

monia da inauguração. As duas coisas

que mais impressionam .a imaginação,

e mais se impõem são: a galeria das

machinas, e a installação de Edison.

A primeira es tá. materialmente cheia

de machinas, muitas das quaes em mo

vimento. Traballiam ali dia e noite uns

8:000 Operar-ias. O barulho e o aspe-

cto d'essa galeria são unicos.

A installação de Edison é illumi-

nada por milhares de bombilhas in-

candescentes, que tornam bem visíveis

todas as maravilhas alli expostas, que

abrem novos horisontes, qnasi fabulo-

sos, ao espirito humano. Calcula-se

que visitarão a exposição Universal

umas 400:000 pessoas.

_+-

ClllTA DE LISBOA

9 DE MAIO DE 1889.

Respondendo na terça-feira na ca-

mara dos pares, ao sr. Barjona de Frei-

tas, o sr. ministro das obras publicas

fez algumas declarações importantes

Acerca do contradto vinícola 'de 15 de

março. Soccorro-me, para as reprodu-

zir, do extracto da sessão parlamentar.

O u'. ministro da: obras publicam. ..

Perguntar-a tambem o sr. Barjona, se dando

as oôrtes á lei dos cereaes uma interpreta-

ção diversa d'aquella que lhe dou o governo,

o contraste eaduca e a companhia deixa de

cobrar o subsidio. A companhia, dado aquel-

le caso, não tem obrigação do cumprir as

condições do oontracto, nem pode requerer

indemnisação, visto que sabe perfeitamente

que acima do governo está o parlamento.

0 sr. Baijona de Freitas: N'esse caso

fica a companhia sem subsidio?

0 sr. min-intro: Evidentemente.

0 sr. Ilintze Ribeiro: E o contracto?

O sr. ministro das obra: publicas: Não

ha nada que vêr com o contracto, porque só

o parlamento é que auctorisa o pagamento

do subsidio, caso para elle não chegue a re-

ceita oreada pela chamada lei dos cereacs.

0 sr. Barjona de Freitas: isso equivale

a dizer que o senti-acto dependo da sam-,ção

parlamentar.

0 s-r. ministro das obras publicas: O

eontracto está perfeitamente dentro dos leis

communs; mas se mais tarde o parlamento

recusar o subsidio, claro esta que o governo

não tem obrigação de o conceder.

Concordamos plenamente, diz o

Dia, com a doctrina do sr. ministro

das obras publicas, accrescentando-lhe

que ogoveriw não pôde deixar de pedi-r

auctms'sação ao parlamento para paga-r

o subsidio pronwttido ' Cai/Lpazdria.

   

       

a

pois que todos sabem que a receita dos

cereaes, de cug'o augmento elle devia sa-

/iir, não tem augmentado.

O parlamento poderá, pois, corri-

gir o erro mais grave do contracto de

15 de março.

_- O governo projecta apresentar

ao parlamento uma proposta, appro-

vando o contracto da cultura de beter-

raba para a fabricação de assucar. A

companhia respectiva garante o actual

rendimento aduaneiro de todo o assu-

car importado; obriga-se a restabele-

cer nove fabricas de distillação de as-

sucar em todo o reino; e adianta dez

libras por hectare de terreno para a

cultura da mesma planta. Calcula-se

o rendimento d'esta industria em doze

mil contos. 'Jo proximo mez de setem-

bro vem a Portugal, a fim de estudar

as condições dos terrenos de todo o

paiz para a cultura da beterraba, o

ctaes, e que os respectivos governado-

res ciVis providenceiem para que as

!numerosas as devidas

› . ' ' ' z',-

É“ O sr. cardeal patrürcha

foi recebido por sua _ É' j e

:com grandes demonstrações de

@benevolencim na' galeria

marmores. O: Summo Pontífice man-

dou quoõ de capa empatia¡

conde di Cotti, acompanha?

do de, dois ?anulou de vestes roxas,

ficasse 'acusar-'viço de-sua eminencia du“-

rante a sua estada em Roma.

-- Nas corridas que ante-hontem

se rcalisaram no! hyppodromo toma-

ram parte na 1.' (Gentleuien-riders)

Syphão, do sr. Antonio Siqueira, Ga-

lope, do sr. Caetano Mazziotti, e Mm'-

to Cetim, do sr. Vasco de Mello. Dis-

tancia 850 metros. Ganhou o Galope.

Na 2.“ egual distancia, correram Qui-

zumba do sr. dr. Vicente da Camara e

Muito Uatz'ta. ganhando este ultimo.

Na 3.”, Universal, 1:300 metros de

distancia, correram Phyrne, montado

pelo jockey do sr. D. Francisco Cor-

reia Sampaio Mello e Castro, Lucero

2.°, do sr. André Domingos Gonçalves,

e ;Macabeu do sr. Vicente da Cama-n.

Ganhou o primeiro. Na 4.', Militar,

(saltos), correram Casquilho, montado

pelo 1.° tenente de artilharia, Concei-

ro, Fender, montado pelo sr. capitão

Viegas e Fausto, pelo .alferes de ca-

vallaria, A. M. Brito e Faro. Ganhou

o segundo. Na. 5.' distancia, 1:300 me-

tros, correram Wellesleg, do sr. Anto-

nio Loboroira, montado pelo dono, Ga-

lope, do sr. Mazziotti, montado pelo

sr. capitão Viegas e Syphão, pelo sr.

Jayme Monteverde. Este cavalheiro

tem estado infeliz, porque logo no

principio da corrida cahiu do cavallo,

ficando os outros competidores em

campo. Ganhou o G'alope por uma cur-

ta distancia. Esta corrida causou en-

thusiasmo. Na 6.“ e ultima, de todas

a que despertou mais enthusiasmo,

porque os dois jockevs iam a par, cor-

reram Phyrne e Keildar, pertencendo

este ultimo ao sr." Alfredo Monteverde,

ganhando o Keildar. Os premios cons-

tar-am d'um estojo de velludo com um

alfinete de oii'o com tres perolas; um

estojo, contendo uma charuteira e phos-

phoreira de prata antiga; e um bonito

chicote com rabo de prata, a data do

dia da corrida e as iniciaes T. C. Este

ultimo premio foi destinado á corrida

militar. Assistiu até ao tim da 5.' cor-

rida sua alteza o sr. infante D. Affon-

so, acompanhado do sr. capitão Ben-

jamin Pinto. Parece que no proximo

domingo ha corridas militares e de

campinas, tambem com premios. Este

divertimento, que começou as 3 horas

e meia da tarde, terminou ás 6 horas.

No sitio dos peões a concorrencia era

diminuta.

- Os srs. Moser participaram á

policia que o estojo das joias que se

suppunha roubado pelo creado,appare-

ceu. Estava na alfandega, e não houve

no caso a mais pequena idéa de roubo.

- Hontem de manhã, sei-iam pou-

co mais ou menos 9 horas, entrou no

cemiterio do Alto de S. João um indi-

viduo, com apparencia de opel-ario,

que chamou a attenção d'uns traba-

lhadores que alli andam, pelo seu as-

pecto desolado. O individuo em ques-

tão, depois de ter divagado, talvez por

espaço de meia hora, pelas ruas doce-

miterio, dirigiu-se para traz de uns tu-

mulos, onde os trabalhadores o perde-

ram de vista. Minutos depois ouviram-

se duas dctonações. Os _trabalhadores

correram para aquelle local, e encon-

traram o infeliz deitado por terra e

com a cara ensanguentada. Tinha dis-

parado dois tiros uni que falhou, e ou-

tro cuja balla lhe penetrou no lado di-

reito do maxilar. Os trabalhadores met-

terani-n'o immediatamente n'nma ma-

ca e couduziram-n'o ao hospital de S.

José, acompanhando a maca o soldado

145 da guarda municipal, que se acha-

va de serviço no cemíterio. Na algi-

beira do ferido foi encontrado um pe-

daço de papel, com ?$000 réis em

prata embrulhados, e as seguintes pa-

lavras escriptas a lapis: (Este dinhei-

ro é para pagar a minha cova.› O in-

d'Oeiras, e hontem de manhã levanta-

ram ferro e seguiram rio acima, indo

_to Lissabon na Cova da Pieda-

. rena defronte de Aterro.

Y.
  

- ::afiliaill'l'li DE mui“

9-5-89. -

?Tenhng sobre a minha banca de

Gazeta Lie-Portugal de 5 do

;Ç ' Ao lêr a correspondencia

fiquei surprehendido e ma-

ravilhado, como que despertando d'um

somno profundo e continuo. A minha

alma exultou de jubilo e o meu cora-

ção pulou de contente. Qual a rasão

de tamanha admiração e sui-preza, de

tão grande contentamento e enthu-

siasmo? E' porque, preterindo-se CSSCS

escriptos nauscabundos e aoquerosos

que constantemente fervilhavam n'este

recanto do mundo tão fertil em feitos

d'essa natureza, dá-se logar á polemi-

ca, á. lucta séria e digna ácerca da ad- '

,ministração municipal d'este concelho.

Para bem longe de nós, pois, tudo

o que seja insulto e calumnia. Entre a

verdade e a rasão, a justiça e a lei em

todos os nossos escriptos. Mostre-se ao

partido rcgenerador que são inteira-

mente falsas as asserções que exarou

na correspondencia a que alludimos,

cuja linguagem desbragada e toda pro-

potencias, desvarios. torpezas, faccio-

sismos e illegalidades. Encetando nós

as respostas a Gazeta de Portugal, di-v

reinos que nunca o actual governo

commetteu escandalos, alvoroçou a opi-

nião publica, creou syndicatos e pre-~

parou negociatas e tramoias. Está coni-

pletamente enganado o illustre cor-

respondente. Talvez queira referir-se

ao partido regenerador que fez o cole-

brc syndicato de Salamanca de infeliz

memoria, que fez tremer os estabeleci-

mentos bancarios do Porto, o qual os

progressistas, então opposição, comba-

teram com todas as forças; que fez a

conversão dos caminhos de ferro da

Beira Alta e do_ Douro,o que produziu

a crise economica que ainda peza so-

bre o paiz.

Talvez o illustre correspondente

queira referir-seno sr. Antonio de Ser-

pa,que em 1873 contrahiuum empres-

tiuio de 38:000 contos sem auctorisa-

ção legal, motivando a crise economi-

ca. e financeira de 1876; que pagou

aos contractadores do tabaco 53 con-

tos sem lei que o auctorisasse. Talvez

queira referir-se ao sr. Pinheiro Cha-

gas, que alcunhando a politica regene-

radora de serralho, fez os contractos

de Ambaca, Lourenço Marques e on-

tros, prejudialissimos ao paiz.

A referencia, pois, do illustre cor-

respondente ao partido progressista,

que tem debellado as crises economi-

cas creadas e legadas pelo partido re-

generador, é um puro engano. Ainda

mais se enganou, quando se referiu

tambem ao ecco que a questão da ou-

tra rnwtade tem feito nos habitantes

d'esta villa, principalmente depois que

a carta do sr. Vicente Monteiro foi afli-

xada nos logares mais publicos. Nem

o illustre correspondente, quanto mais

o povo de Fozcôa, sabem decidir, ava-

liar e conhecer bem essa questão cha-

mada da outra metade, para além d'is-

so lhes ficar gravada na ideia e for-

marem juizo sobre ella.

Diz a opposição que se sumiram

200 e tantos contos. Mas dbnde sc

conclue esse desaparecimento? Se a

opposição tivesse a conta de todos os

credores. se os liquidatarios não rece-

bessem por inteiro, poder-se-hia n'es-

te caso dizer, que desappareceu esse

dinheiro e perguntar onde. está a outra

metade. Mas, como a opposição afiirma

que os liquidatarios receberam e como

não pôde ter a conta de todos os cre-

dores por onde se conheçam as opera-

ções elfectuadas, n'esse caso deixa de

ter logar essa pergunta, cahindo por

terra toda a argumentação com que se

tem pretendido debalde fazer vacilar

o governo.

Relativamente á carta do sr. Yi-

cente Monteiro, permitta o illustre

correspondente que lhe diga: falta á

verdade. O administrador do conCelho '

não mandou arrancar das esquinas e

presidencia. No carro, o presidente le- gnração dslapide commemorativaí'a

vava ao lado o chefe do gabinete, Ti-

rard, ecm frente o general Bruyéi'e,

chefe da sua casa militar.

Nesse momento começa a chuvis-

car, o que faz com que se suba a ca-

beça do trem. O cortejo poz-se em

marcha, indo o carro do presidente

seguido pelos dos ministros e escolta-

do pelo esquadrão de couraceiros. Se-

guiram para Versailles pela Avenida

Marigny e praça Beauvau. Teem de ir

a passo por causa da concorrencia nas

ruas. Ao chegar á esquina da rua de

Saussies o carro do presidente, ouvin-

se um tiro de rcwolver. Ha uma con-

fusão enorme. Todos querem approxi-

mar-se do trem. Produzem-se tumulto.

desordens, atropellamentos. Muitos

correm para o ponto d'oude partiu o

tiro. Abi a lucta é maior, e a gritaria

indescriptivel. O carro pára e o sur.

Carnot deita tranquillamente a cabeça

fóra da portinhola. Então a multidão

rompe violentamente as fileiras dos

soldados e policias e rodeia o trem,

perguntando todas as boccas á uma se

o presidente fôra ferido. O sr. Carnot

faz-lhes signal de que está perfeita-

mente, e todas as vozes prorompem em

vivas enthusiasticos a Carnot e á Re-

publica. Depois de alguns momentos,

o cortejo pode continuar para Versail-

les. No entretanto, o auctor do atten-

tcdo era preso. O commandante de

agentes da paz, mr. Bacot, estava per-

to d'elle, quando disparou o rewolver,

e agarrando-lhe no braço, impediu-o

de dar um novo tiro. O povo cercou

logo o criminoso, gritando: -Misera-

vel! Mortal» Os agentes da paz tive-

ram grande trabalho para salvar :o ho-

   

   

i-eunião do Estados Geraes. O preei- ministro da agricultura allemào, que

to deu siglal para. a descobrirem, Os se decnlip 9, fazia¡- esta viageulh amem_

olhos do pvc. E' de marmore nega, tas .as informaçoes que díaqiu tem' re-

medc dois metros por um metro e ¡s- cebido. Já se, fizeram varias experien-

senta e .cimo, e tem em letiras don- cias e prosegugme n'outms.

radas a seguinte inscripção : -- Por noticias telegraphicas recg-

seguinte, qlebraram as .suas sessõesté do theatro de S. Carlos. Atacado ante-

15 de outtbro. › _

Em arguida começaram os dlSC'- tem, pelas 7 horas da manhã, no Gran-

cios da revolução franceza; aliberde Lisboa, e compuugiu a todos que a

religiosa,a egualdade civil, a sobe-

nia da nação, o exercito nacional,a

organisação da fazenda. rIlermiu

exhortando todos os republicanoa

que se unam e fraternisem. Depois¡

cei'enionis, oque mais chamou a ati-

dotes d'um perfeito cavalheiro supe-

riores qualidades de coração.

republica e a Carnot. Quando aco- aconteceu. Esta viagem, a meio da á

ram de desfilar, os gendarmes iizen

um movimento para abrir passan

ao presidente da republica e aos

sequito, que era numerosissirno. (a

Carnot foi recebido pela administra

do palacio no grande vestibulo ds-

cada de marmore. Começou logo e-

cepção, occupando os convidados

logares que previamente lhes estan

indicados. O povo esperava o p.-

dente nos jardinp de Versailles, 'a

para a futura epoca de S. Carlos.

peitosa e agradecida homenagem, um

primoroso exemplar do grupo. te

quarto começam"“ Os log“ (135 '11- directoresdasobras publicas dos

des aguas›. O eEeito produzidca trictos do reino tomem coma das

soberbo, sobretudo na fonte de Nu- tigas estradas municipacsas que fm'am O

_ _ _ remessa das

r Rezmram-se aqui os Estados e- bidas hontem em Lisboa, soube-se ter construídas

mes a 5 d, maio de 1789,67constittbbs fallecido em Paris o sr. Campos Val- Steyr para serviço da guarda fiscal_

em assembéa nacional a 2!) de juro dez, deputado da “3930 e empresa!“ São Kropatchek d'um modelo especial,
, _ mais pequenas e leves do que as usa-

honwm duma 3P°Pl°xmi falleceu ho"" das pela nossa infanteria.

feito todo na Belgica deve estar rom-

sos. O sr.T11-ard, presidente do coe- de Hotel, onde se achava hospedado. Dto a ser distribuido'até ñas de ganho

lho do m'nistros, recordou os beri- A noticia espalhou-se rapidamente em é julho proximas_

souberam, porque o finado alliava aos francez Martiniqm,

pas, que excitou grande enthusiaa. laudo se do bem que fazia lhe podia Paylor, que ,aguia de

havendo muitos Vivas ao exercita resultar prejuizos, como !Runas Vezes: Malaga, com carvão. O sinistro den-se

qual succumbiu, era destinada a 00m- do para o fundó em sete minutas.

pletar o elenco da companhia lyrics. tripulação só teve tempo de se salvar

O V nos escaleres, com a roupa do corpo.
-- Os cangl'esststas hespanhoes fO- O capitão trazia comsigo um filhinho

ram antes de partlr photogl'aphar-se menor, que com muito custo consevuiu
em grupo ao atelier Martinez, e ante- salvar. Passaram depois todos ;ara

hontem procuraram o sr. ministro da bordo do vaporfrancez, que os vein

justiça para lhe otferecerem, como res- desembamar aqui,

_i_ O Diario do Governo publicou o vapor allemão Lissabon, que sabia a

o Victorian A's Quatro horas en ha dias portarias determinando que os barra, abalroou com o

dis- que entrava, fazendo-lhe, além de gros-

an- sa avaria na prôa, perder um escalar.

no, que foi agora restam'adüo @à MIN“ m ”FWWMQ. e distri- prós-.Foram emma: ambos defronte

feliz é pedreiro, chama-se Miguel Car- portas, pela policia civil, essa cai-ta. S..

los e mora no becco dos AgulheerS. ex.l só teve conhecimento d'essa atiixa-

n.? 10, 4.° andar. O rewolver é de 12 ção ás 10 horas, no estabelecimento do

milimetros, Lefaucheux. Tinha ainda sr. Ferreira, onde ella se conservou

4: cargas no cylindro: afinada até á tarde, E se em algumas
- Chegou lia dias uma pequena casas foi arrancada logo de manhã,

earabnias que estão sendo não foi por indicação d'aqnella anoto-
na fabrica de armas de ridade, mas sim por varios populares

de motu proprio e sem a mais leve rc:

comniendação. Não me parecem tam-

bem verosimeis e sensatasas Ímpreca.

ções dirigidas á camara municipal. Se

a sua eleição foi mercê de torpes ve_

niagas, n'ellas tomou parte tambem o

partido regenerador e o seu vereador

_ _ por eleito da minoria Julio de Moura.

capitao Godoud, Queixa-se o illustre correspondeu.

O correame,

-- Entrou ante-hontem o va

de Argel em cinco dias e de Oran em te de que a camara confirmou a, dou_
TOdOB tres,

que a elle recorreram para uma obra Traz grande avaria na pró“ em con-

de caridade, encontraram sempre a sua» sequencia de ter abalroado, na lat. 12°

vontade bem disposta e a sua bolsa ao sul do cabo de Esp

ção do publico foi o desfilar das »- constantemente aberta, nunca calcu- por inglez John ;rf/,,-

com carga diversa para Bordeus. trina do Codigo Administrativo, quam.

do, na vaga do delegado Moutinho,

chamou o vereador da maioria mais

votado. Essa questão está hoje defini-

tivamente resolvida pelos tribunaes_

superiores. Em Braga discutiu-se va-

leutemente, confirmando-se as decisões

das camaras que tinham o vereador

mais votado, e sem se declarar se da

maioria ou minoria. E, o mais votado.

A camara de'Moncorvo e outras pro-

cederam identicamente. A annullação

consignada no accardão a que o illus-

tre correspondente se refere, estende-

se e abrange sómente a deliberação

pela qual a camara julgou vago o ,lo-

gar de vereador, não tendo para isso

competencia. Se elle proferiu um ac-

cordão anibiguo e tangencial, queixo-

se só d'elle e não da camara.

Muito me admirou que o illustre

correspondente viesse declarar que a

camara nao paga as custas em que a

condenam, tendo. perfeito, conheci.

ichel, com o va-

lliamson, capitão

New-Castle para

meia noite do dia 6, indo o abalroa-

Ante-hontem, ás oito horas da noi-

, ao passar em frente de S. Julião,

yatch Katrene,

Lissabon tambem soñt'reu avaria na

_
v
v
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mento que ha mandados ' para paga-

mento dlessas quantias e que nem mes-

mo algum recurso eia decidido sem

estarem pagas ao tribunal as custas do

outro recurso anterior. Se a camara

foi obrigada a restituir ao municipio

quantia perto de 1:200o3000, não foi

devida e legalmente. Está pendente

um recurso para o Tribunal de Con-

tas; se elle fôr proferido contra a ca-

mara,'accentúa-se desde essa occasião

a responsabilidade definitiva da cor-

poração para com o cofre municipal.

Se hoje existe alguma responsabilida

approvado.

ORDEM DO DIA.

Incidente sobre a .qiwstão dos vinhos

O sr. visconde de Moreira de ro de o
Rei pediu a publicação chronologi- que o _
ca de todos os documentos sobre a pel

questão de Lourenço Marques. Foi rei-ins não é etiicaz. S

O sr. Barjona de Freitas disse POIlte D- -LUÍZ l» 90|' ÍSSO q e taes
que o commercio de vinhos do Por- Obras ficam PPOXimaS às Sm
to emprehendera uma lncta pacifi- delicias-
ca em defeza dos seus interesses.

Que 0 governo, dizendo que o con-

tracto era definitivo, tirou todas as

esperanças de uma transacção aos
de, é provisoria e quasi indirecta. O

accordâo que annullou a estrada d

empregado. .

A illuminação publica duas ve-

zes foi posta em arrematação sem ap-

parecerem concorrentes. Se as condi-

ções que fazem parte do contracto são mui',

pesadas para o arrematante, e se nao

appareceram concorrentes, a camara

continua administrando como até aqui

a illuminação, pois que assnn lhe fa-

culta a lei. A camara tem a faculdade

de especificar nos seus contractos as

'condicções que entender necessarias e

indispensaveis para o bom desempenho

do serviço. Relativamente aos profes-

sores primarios, sabe o illusti'e corres-

pondente que não ha dinheiro no cofre

pertencente a nação.

Ainda ultimamente a camara pas-

sou precatorio para levantamento da

caixa geral de depositos da quantia de

700 e tantos mil reis, para umas ex-

propriações. Ainda se não cobrou a

contribuição municipal, que agora pas-

sou para a recebedoria. Estão passa-

dos editaep annuuciaudo a cobrança

desde o dia 20 do corrente.

Logo que ella se receba bem como

os juros das inscripções, conte o illus-

tre correspondente, serão satisfeitos os

seus desejos, que são tambem os nos-

sos. A culpa não pertence á. camara.

Temos respondido.

correspondente.

SIMM PABMMEENL

  

CAMARA DOS DIGNOS PARES

Sessão de 6 de maio

Presidencia do sr. Barros e Sá.

Abertura da sessão às 3 horas da

tarde. Lida a acta., o sr. ministro das

obras publicas disse que ella não

traduZia fielmente o seu pensamen-

to, relativamente a uma parte do

seu discurso sobre a questão dos \d-

nho.s. Apresentou uma declaração

por escripto explicando 0_ seu pen-

saiuento, que era o seguinte : Que

a auctorisação do certificado da pro-

ccdeiicia do vinho não significava a

obrigação da auctoridade fiscal in-

quirir da procedencia do Vinho no

momento d'elle lhe ser apresenta-

do. Levautou-se incidente sobre es-

ta declaração, usando de palavra os

srs. Hintze Ribeiro, Telles de Vas-

concellos, conde de Castroe minis-

tro das obras publicas.

(V) sr. presidente propoz a appro- _

vação da acta da sessão anterior tal

como estava, sendo a declaração do

ministro inclmda na acta da ses-

sao de hoje como oti'ensa ao exara-

do na anterior. Esta proposta foi

a pprovada.

O sr. Hintze Ribeiro declarou

que não arceitava a olfensa á acta

como rectificação.

() sr. Henrique de Macedo pe-

diu a publicação de alguns docu-

mentos relativos á questão do ca-

minho de ferro de Lourenço-Mar-

ques, dizendo que elles provariam

que, se' não publicou o decreto de

1886, rescindindo o contracto com

:i Companhia, foi porque o sr. An-

tonio de Serpa Pimentel lhe pediu

que sustasse a publicação por espa

ço de 8 dias, porque a Companhia

se habihtaria com os capitaes pre-

cisos. O Antonio de Serpa con-

firmou esta declaração.

EUGENIO SL'E

n matizíitinnitnt

I

 

0 ALFAIATE

- Perdão, senhor. Tinha a cum-

prir uma commissão de um bello se-

nhor. . . _

-- E que me importa o teuse-

nhor? 'Penha pressa. Vamos, parte pa-

ra o teu lugar. . . ~

_- Um minuto, meu patrao. . . .

prometti a este fidalgo de satisfazer a

sua commissão, é mister quea execute.

- Ah! não queres partir 3 . . . to-

ma cuidado; se te não pões a caminho

no mesmo instante, terás novas do se-v

nhor tenente .da policia. . . avizo-te.

--- Embora, irei passar uma none

no forte do Bispo, se quizerdes, sois o

patrão; mas cnmprirei a promessa que

fiz aquelle joven fidalgo. _

Depois de novas instanciasenovas

ameaças, vendo sem_ duvrda que _nada

conseguiria da obstinação do bolieiro,

o homem gordo, vestido de preto, que

era o intendente da senhora marcelin-

la, princeza de Rohan-Soubise, sen-

t u-se ra ejando. .

O -pMaíjl bradou a eoleriea' Magda-

lena, puchando Bicard pelo braço, gn.

réis e não de 1.000:UOO§OOO.

Sessão de 7 de maio

Presidencia do sr.'Barros e Sã.
Abertura da sessão às 2 horas da qualquer resolução sobre H. revisão

tarde. Acta approvada. A camara

resolveu, na conformidade do pare-

cer da comr'nisszio respectiva, cons-

-se em tribunal de _justiça no

proximo intci'regno parlamentar,

para julgar o digno par' conde

de Gouveia, como director da linha

ferrea da Beira, pelo crime de ho-

micídio involuntnrio occorrido por

occasião da passagem de um com-

boyo.

O sr. Camara Leme queixou-se

da maneira como se faz a construc-

ção das estradas de Traz-os-Mon-

tes, dizendo que foram orçadas em

quantias prejudiciaes aos interesses

do Estado.

O sr. ministro das obras publi-

cas deu explicações sobre as consi-

derações do orador.

ORDEM no DIA

Incidente sobre o comi-acto da Compa-

nhia Vinícola do Norte

O sr. ministro das obras publi-

castractou do assumpto, respon-

dendo as perguntas que na vespera

lhe haviam sido dirigidas pelo sr.

Barjona de Freitas. Disse que pu-

blicarà brevemente um decreto am-

pliando o regimen dos depositos ge-

raes de vinhos, dando tambem es-

sa garantia. aos commerciantes. De-

clarou que o subsidio concedido á

Companhia Vinícola do Norte, será

devidamente descripto no orçamen-

to do Estado. Disse que o subsidio

representava unicamente uma com-

pensação ao encargo imposto aquel-

la companhia de estabelecer depo-

sitos de vinhos. Sobre estes tres pon-

tos fez largas considerações, afim

de demonstrar que o governo pro-

cede legalmente e na conformidade

das leis geraes do Estado, fazendo

aquellas concessões a companhia.

O sr. Antonio de Serpa disse que

devia ter trazido á camara o :on--

tracto com a companhia para ser

discutido, afim de evitar que a ca-

mara possa negar o subsidio. Es-

tranhou que a companhia possa ter

depositos de vinhos tendo interesse

na venda dos mesmos vinhos. Citou

o caso dos correciores não poderem

negociar, para provar aquelle argu-

mento. Pediu para ficar com a pa-

lavra reservada, visto ter dado a

hora. _

O sr. Vaz Preto pediu noticias

sobre os acontecimentos da bahia

do Tongue.

O sr. presidente do conselho dis-

se que actualmente estão em Tun-

gue cinco navios de guerra, e que

não tem havido assalto algum por

parte dos arabes.

CAMARA Dos sus. DEPUTADOS

Sessão (lc 6 de maio

Presidencia do Coelho e Cam-

pos_ Abriu-se a sessão as 3 horas

da tarde. Acta approvada.

0- Cardoso Valente referiu-se

aos acontecimentos occorridos no

Porto. Disse que não discutia a. ines-

tào; entende, porém, que os donos

dos armazens de vinhos estavam no

pleno direito de despedirem os seus

operarios. No entretanto julga que

graves resultados podem advircom

a permanencia de tão grande nume-

M

tão dizeis o que pretendeis de meu

marido? E indicou-lhe Landry, que

observava esta acena de boca-aberta.

- Eis a historia, disse o bolieiro:

passava eu, haverá uma hora, na. rua

proxima de Santo-Honorato; chovia a

cantaros. Vi debaixo do portioo do

palacio Pompadour. . . um joven que

alli se abrigam, tão gentil.,. que se

tomaria para um anjo. Com_ estarmos

no inverno, tinha uma pobre casaca

de meia escura com passamanes pretos!

- Uma casaca de meia com pas-

samanes pretos! E' a nossa casaca!

bradou a senhora Ladry; 'quero dizer

é «senhor encantadori, é esse .maldito

marquez; só tem esta casaca que lhe

fizemos a credito. . . não é diñicil co-

nhecel-o. . . r

- Pois bem l por minha vida, se

alguem merece trazer casaca bordada,

é elle sem duvida; porquê, assim co-

mo eu me chamo Jeronymo, nunca vi

ninguem parecer-se tanto como um

bom anjo. . . J

- Está bem! olhemos comvosco o

vosso bom anjo. . . E' dinheiro que

vos deu pai-anos entregar? Paga-nos

emñm os 300 francos que nos deve ha

mais de um tudo?

- Dinheiro! . . . Quem teria cora-

ção de lh'o pedir? eu mesmo o condu-

zi de graça a) Palucio-Marehand. . .

- Vêdes minha mulher? disse o'

alfaiate com u- de trium pho.

.m Guias-vos, imbecil. m elle oa-

 

commerciantes. Perguntou ao sr.

e ministro das obras publicas se lia
Cedovlm 89 WWW?, não 38 refere razão para inhibir que a concessão
nem nunca se referiu á parte que 'se dos -

acha hoje em construcçào. Não tem.

pois, logar a queixa do illustre cor-

respondente, O pagamento e nomeação

do chefe de cautoneiros interino pre-

valeceu á annullação do accordão, des-

de o momento em que foi alterado o

Codigo de Posturas na parte respecti-

va e se nomeou iuterinamente aquelle

depositos de Vinhos se estende

tambem aos commerciantos parti-

culares. Disse que segundo os esta-

tutos o capital da Companhia Vini- _
cola do Norte em, de 40090053000 por copia: oliicios de março de 1887 tou a

CBS

  

orar¡os sem'trabalho; Acha'
Vitre apresentado e seguido

o governo para ein egar

'que pelos m' sterios da fazenda e Eduardo Villaçai
obras public seja enviada com ur-

_ os ope- goncia a est amara a nota diaria
*ia preteri- ' a com os trabalha-vel empregar aquelles ce ,tenares de dores e op rios empregados etrabalhadores na constru ão da es- sub'sidiados lo Estado em virtu-tl'ada-l'eal de Gala e na av nida da de do recent ncerramento dos ar-

mazens de vi lios de Villa Nova de

Gaia e da cid de do Portos.

Em segui a foi encerrada a ses-

são. A ordemldo dia para amanhã

é a mesma dale. para a sessão de

hoje, para a al tambem estava a

' i eleitoral da camara

  

   

 

      

  

permittindo a ac-

cumulação das funcções' de tabel-

liães de notas aos escrivães de jul-

gados municipaes, quando não hou-

ver official publico que as exerça.

1.' game DA ORDEM D0 DIA

Dismissão na especialidade projecto de

lei arcando os m'bimaes mwz'nzlores

O sr. Augusto Fuscliini apre-

sentou grande numero de emendas

ao projecte fazendo varias conside-

rações, aliin de demonstrar a con-

veniencía d“ellas serem adoptadas.

Passou-se depois á.

2.“ PARTE DA ORDEM DO DIA

C'om'inuação da t'ntcrpellação sobre

o pagamento da divida aos

 

   

    

  

   

  

  

    

   

   

   
  

  

  

  

 

  

   

   

  

resi-

O sr. ministro da fazenda dam-

rou que communicaria ao seu .dq-
legs. das obras publicas os alvitr
apresentados pelo orador. discussão da

O Einygdio Navarro leu e 0g' pares_ A ,
mandou para a meza oseguinte re- \ i __

qu.“_ilmenwi 'Requeil'o que Por' 0 il Sessãoidel'¡ de maioministerio da. marinha sejam en- bmsidencia dá QP Coelhoe Cam_vindos com urgencia a esta camara -' ~
-' ~

_ . . i í _ qubemum ,[3655 O (S .. canas do tabacopara serem publicados no Dzarzo do p id dl à a d 3 ho às-v . _ , __ . A data e. Acta a rovada. O sr. I-Imy dio Navarro tractoutratei-no os seguintes; documentos, 0 ,._ Ruivopüodinho apresen_ largamente dê Assumpto. Disse

-giiinte proposta : que a questão perde 'a o interesse
PPQonho .que as sessões d'esta deSde 0 momento em que 0 SP- Ma'camarai metem ásghoms da mp- rianno de Carvalho deixara a pas-

de, e qu ,as 3 horas se entre infal_ ta da fazenda. Sustentou ue o go-
livelment ¡la-ordem do dia, a qual uerno não se oppozera a iscussão
nunca dum-á menos de 31101115, co_ da questão, acceitando-a mesmo no
mo determpa o regimento; que na terreno em que ella foi posta. Sus-

Ol'dem do (a se não discuta outro tentou igualmente que o sr. presi-
assumpto, enquanto não tel-mina¡- dente do conselho podia publicar a
0 discussão sbre o 1,¡_Lgamento da carta” do sr. Vicente Monteiro, es-
anltiga dividaiàos tabacos, salvo _['e- cripta por iniciativa propria, salvo_ _ , so ução anter _› - -_ -- o conflicto ublico ueella 'ov -::Miloca-(11190 teí'l SldU ?bend 3-_ 1111113 mara'. Requer: ã $152- vou. A canil-«ira nãoqacceitariila r:-cââstlgüi É 1235.0,.6 lliigt'fnü' cnssão d'esta ¡mosca-«A camara nuncia do logar de deputado, pedi-à l r' 19° _qnd-Niue!“ regeitou a urgecm, e resolveu da pelo sr. Vicente Monteiro, afimocumeiitOs que. serVirain de base que a Proposta ñcase para seounda do que elle não ficasse moralmente

para a prol'ogaçuo P01' “'65 ln'll'às leitura. b privado do entrar na camara e tra-pall'la Qàmíãbfânellw djdb' Ohms da (.) sr. Augusto hschini desejou ctar da questão. Se não vinha allim al_ 0_ 01 meme “MUSUI'MLE' que o ministro ds negocios es- era por ue não queria. SustentouF01 lido na meza um oth'cio trangeiros explica-SSB'nelhepusres- a legali ade do pagamento, dizen-acompauhado da_ representação do postas dadas ha dias'pelo mi.. do que as nossasdividas são umaLentro Commercml do Porto pedin- nistro da marinha, áox'ca da ques- vergonha nacional. Descreveu a si-do a revogação do contracto para a tão do caminho de fern do Lom'en- tuação lastimosa de qualquer cré-illuininaçãoagaz celebrado pela ca- ço Marques ao Transiaaj, quando dor do Estado, OS quaes a maiormara municipal da mesma cidade foi interrogado por elleopadop_ Di- parte das vezes, não podem contarna_ parte relativa ao imposto de 3 rigiu de novo as'seguin'es pen-gun- com os seus creditos. Fez varias re-reis por metro cubico para aquella tas ao sr. ministro : 'i ferencias humoristicas á situacaocamara, e bem ass1m o aluguei-dos 1.a Qual o motivo pi'rque sa-
acontadores.

bendo o ministrd que o &oncéssio-Os srs. Arthur Hintze Ribeiro nario tinha o direito de ñiap às ta.-
e_ ministro da fazenda trocaram va- ríl'as, consultou sobre o C~c o pro-rias explicações ácercavda maneira curador geral da coroa.
como tem sido executado nas ilhas 2.a Se 0 gOVenio já havn rece-a lei da régz'c. O sr. Hintze Ribeiro bido alguma reclamação sdgre orequereu que se consultasse a ca- assuinpto,_leita pelos repres' tan-
mara sobre se permittia que se tes de Inglaterra çEstadosU 'dosabrisse inscripçào de oradores pa- em Lisboa. ' w ,ra adiscussão d'este assumpto. Foi 3.' Se receberi alguma prdtos-appravado o_requeriinento. ta da companhia cbncessionaria a-0 sr. Jacintho Candido tractou ra a venda do ca inho de ferrciieoem seguida da questão chamando governo. i . la attencão do governo para os gra- O sr. ministro ,dos negocios es-vesresultados quopodera dar a in- trangeiros respoddcu da. seguintecuria com que se tracta osassum- forma : l 'i
ptos referentes às ilhas dos Açores.

_ H _ _ i 1.“ Que 0 governo consultar-a c
Disse que quando foi publicada a procurador geral da coroa, em vir-lei da regzc houve naquellas ilhas tude de se ti-aciar 'e uma questãograndes protestos contra ella por_ _ _ de direito, e porqu a opinião do-parte da _maioria dos commercian- minante que encontrou na. reSpecti-tes e agricultores os quaes se não

l i

_
_ va secretaria, foi a'de queochntra-

contoriiiaram com o que a lei dis- cto fora interpreta o pelo seu au-punha, chovendo entao as represen- ctor como dando li_ erdade defixa-taçoes sobre o governo pedindo a cao de tarifas ao cmcessionario'
revogação da mesma lei. Analisou 2.“ Que não houver-a ieclamaião
as hesitações lizigraiites na forma alguma dos representantes da ln-
ordenada pelo governo para a co- glaterra e dosEstados Unidos.
brança do imposto do tabaco, jul- 3.a Finaln nte que não recebe
gundo ver n'ellas favoritismo 'para ra, e que' nemlhe constava que os
uns e despotismos para outros. Ter- seus antecess res houvessem rece-
niinou acouselhando o governo a bido, propost alguma do conces-
iiiudar de tactica, dizendo que exis- sionario para venda. ao estado da
te nos Açores a ideia separatista linha ferrea d Lourenço Marques.
havendo alli cinco jornaes a advo- O sr. Augu to Fuscliini mandou
gurcm tal cansa. Elle orador nãose para a mezau arepresentacào dos
associa a ella.. Entretanto entende empregados d trafego na aliando-
que razão terão os povos dos Aço- ga do Porto, dindo que lhes se-
res sacudmdo uma tutella prejudi- jam pagas as ratificações a que
cial ao seu commercio, agricultura teem direito.
e industria.

i Foram ma ados para a mezá
Respondeu-lhe o sr. Marianne os seguintes p jectos de lei a" -

de Carvalho explicando e susten- sentados pelos .rs. deputados 3%-
tando que não linuvera designalda- xo designados: _ .
de na forma ordenada pelo gover- Do sr. José entura dos San' s
no para a cobrança do imposto do Reis: para que considere appiâ
tabaco nos Açores. Era portanto vado para todo os efi'eitos o coti-
t'alsaa aliirmativa de que houvera tracto Celebrad pela camara. mà-
injustiça para com alguem. Histo- nicípal de Bon s com o sr. Cou-
riou largamente a questão levanta- gorno de Oliveii ara a. tllumina-
da nos Açores contra o estabeleci- ção a gaz da vil e Mattosinhos;
mento do systema da regis por con- do sr. Vasconcelos Gosinão: con-
ta do Estado. Rel'utou a afiírmação cedendo a Casa-Pia da cidade de
do orador precedente de que a maio- Evora. o conventi de Santa Moni-
ria dos _povos açorianos era contra- ea, para estabelecer ahiinstituições
ria á lei da régie, de beneficencia ¡ublica; do sr. Bar-

O sr. João Arroio, que pedira a bosa de Magalhã isentando aca-
palavra para antes de se encerrar a mara municipal e Ovar do paga-
sessão, mandou para a mesa 0 se- mento de contrib ição de registro
guinte requerimento : c Requeiro de determinado egado ; e do sr._à

loteou este boliciro como vos tem ca-

loteado. Tudo prova que é cavalheiro

de industria.

- Calotear 3. . . exclamou o digno

Sicard, batendo colerico com o pé.

Calotear! sabei, boa mulher, que este

gentil senhor não csloteia ninguem...

Se o conduzi' de graça, foi por minha

vontade. . . Vendo-o demorado por

causa da chuva, aproximei a minha

sege ao palacio, e disse-lhe: «Subi, meu

fidalgm. :Obrigado, meu rapaz›, res-

pondeu elle' com uma voz tão sonora

como a de um musico.

- Mas vós ñcaes enganado.

- E' muito possivel; dizei-me só-

mente, meu amigo, que horas são?

-- Onze, meu fidalgo.

-- Onze. . . e eu tenho que tratar

no Palacio da Justiça ás onze e meia,

exclamou pesaroso, observando tris-

te'mente a chuva e as enxun-adas, que

eram outros tantos rios. '

- Subi, meu fidalgo, que conti-

núo: e em vinte minutos vos couduzo

ao Palacio-Marchand, em quanto que

a pée pela chuva, não chegareis lá

antes do meio dia.

-- Obrigado, meu rapaz, disse-me

elle, meio choroso, meio risonha: eu

não tenho dinheiro. assim não per-

aquí o ter tensa z ~
-~ Nada de"“dihheh-o l bradei eu,

A¡

  

  

  

  

       

  

  

  

  

                                                          

   

  

  

 

  

   

    

    

 

  

 

  

   

 

do presidente da direcção da Com-
panhia do caminho de ferro de Lou-
renço Marquesao Transwnal pedin-

do que o governo sobreestcja em

do comi-acto por demora na cons-

triicção e (leclarando a Companhia

habilitada a concluir a linha dentro

do praso marcado no mesmo con-
tracto; o ãuirto ou outra qualquer
forma de participação otiicial com-

politica presidida pelo sr. Dias Fer-

reira, causando hilaridade na -ca-

mara. _Referin-se, fazendo tambem

insinuações humoristicas, a guerra

calumniosa promovida a ministros

da actual situação politica, mesmo

em circumstancias pessoaes doloro-

sas. Referiu-se por ultimo à greve

dos commerciantes de vinhos do

Porto, 'dizendo que todo o trabalho

do governo consistia em reprimir

as manifestações dos viticultores e

dar trabalho aos operarios.

O sr. João Arroyo deu noticia

da perseguição feita a alguns com-

merciantes de vinhos do Porto, por

parte de, individuos às ordens da

policia. Perguntou se o governo es-

tava disposto a manter as liberda-

des individuaes.

' O sr. presidente respondeu que

não tinha conhecimento do fa-

c a que se referia o sr. deputado,

mas que o governo faria manter

sempre as liberdades individuaes.

Sessão de 8 de maio

Presidencia do sr. Coelho e Cam-

pos. Abriu-se a sessão ás 3 horas da

tarde. Acta approvada.

Teve segunda leitura, sendo admit-

tida á discussão a prOposta do sr. Pe-

reira Godinho, apresentada na sessão

de houtem, para que as sessões da ca-

mara principiem as 2 horas da tarde

e que ás 3 horas se entreimpreterivel-

mente na ordem do dia, a qual durará

sempre 3 horas como dispõe o regi-

mento; e para que na ordem do dia se

não discuta_ outro assumpto emquanto

não terminar a discussão sobre o pa-

gamento da antiga divida dos tabacos.

O sr. Marianne de Carvalho defen-

deu a seguinte substituição áquella

proposta: «A camara resolve: Que a

abertura das suas sessões continua seu-

do ás 2 horas da tarde, fazendo-se a

ultima chamada ás 2 horas' e meia;

que se destine uma hora para a dis-

cussào antes da ordem do dia e tres

para a ordem do dia, sendo n'estas os

trabalhos divididos conforme as pres-

cripções do regiineuto›.A camara ap-

provou esta proposta, regeitando a do

sr. Ruivo Godinho.

O sr. João Arroyo leu um tele-

gramma publicado no Correio da Mc_-

nhã de hoje ácerca do tumulto occur-

l'ido entre os operarios que trabalham

na estrada do General Torres, em Vil-

la Nova de Gaia, telegramma que no-

_

espera esta noute a casaca de que to-

mou medida ha quinze dias. . .

- Quer seja o meu caminho quer

não, respondi-lhe, lá irei. Ah¡ acima

tomaste-me por horas. meu freguez,

continuou o bolieiro, voltando-se para

o intendente, passo pela rua de San-

to-Honorato, o que não vos desarran-

ja muito, e cumpra a minha commis-

são, junto d'este digno cavalheiro do

dedal e da agulha, accrescentou elle,

dirigindo-se a Landry. Agora, mestre,

não esqueçaes a casaca do fidalgo; e se

quereis dizer-me a hora em que estara

prompta, eu virei-tomar-vos para vos

conduzir a sua casa. . . gratis,. . . por

vida minha! sempre gratis! porque es-

tou certo que obsequiar alguem quo se

parece tanto com um bom anjo, deve

trazer-vos a felicidade. . . Agora, pa-

trão, por mercê, desculpae-me. E vol-

tou-se para o intendente da senhora

Rohan-Sonbise: Quando quizerdes, es_-

tou prompto.

O intendente, attento a esta scena

singular, sentia-se interessado contra

sua vontade; não se apressou em vol-

tar para a carruagem, sobre tudo quan-

to ouviu a senhora Landry gritar com

desabrimento, lançando a seu marido

olhos ao mesmo tempo espantadiços e

irritados.

_- E tens ousado, apesar da mi-

nha prohibição, prometter uma casaca

a este máu pegador? mas de certo não

a começam e fil-ser?
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como uma cana. J onymo Sicard não

deixará um fidalgo como vós faltar á

hora aprasada por lta de vinte sol-

dosl Tomae o me numero. . . e nós

nos encontraremos, senhora E sem

lhe dar tempo dei responder, salto

sobre o meu assento¡ e em dez minu-

tos' o apresentei no¡ Palacio da Jus-

tiça. ' ' 5

- Está dito, elle os enfeitiça a

todos. . . até a um bplieiro, disse a se-

nhora Landry; mas paciencia. . . pa-

ciencm. . . , 1 \ .

- Acabaria com isso? gritou o

intendente da princeia de Soubise.

- Já, meu patrão. Chegado ao

Palacio-Merchand, o meu fidalgo dis-

se-me: .

-- Bom homem, dá-mc o teu nu-

mero: tudo o que desajo é poder um

dia reconhecer o teu bo procedimen-

to, e pagar-te esta carrão, como me-

reces; porque, sem o teu hoccorro, não

chegaria a uma audiencit tão impor-

tante para o meu processo; mas, que

tu és tão obsequiador, z-me ainda

um serviço; eu sahi para rir tambem a

casa do meu alfaiate a dizer-lhe que

não deixasse de me trazer acasaca que

me prometteu para esta, noute. Este

alfaiate mora na rua de' Santo-Hono-

rato, tem por signal as tesouras de ou-

ro; se isto não te desvia muito do ca-
abrindo a pertinhohi., e introduzindo minho, passa áquella loja, e diz-lhe
este formoso senhor quasi por força na que o senhor marquez de Let.. . Les.. .
minha segs, porque elle-'estava'levs Létoriére. .i é isto. .i de Iótoriôre,

tieía que uns 50 cantoneiros 'antigos

abandonaram os seus instrumentos de

traballio, declarando não continuarem

sem que lhes fosse pago o salario que

lhes deviam, pois que havia tres se,-

manas que nada recebiam, ,e que' os

trabalhadores dos armazenSde viñhos w

que alli trabalham, em vista .disto,

tambem abandonaram o trabalbotFez

varias considerações sobreo assumpto, v_

resumindo o seu discurso nas seguiu_-

tes perguntas, dirigidas ao sr. presi-

dente do conselho : .

1.' São verdadeiras as noticias da-

das no telegramma publicado no Cor-

reio da Manhã ?

2.' O governo está. resolvido a to-

inar medidas afim de que não tornem

a dar-se factos d'aquella ordem?

3.' Ha duvida em que seja envia-

da á. camara, diariamente, a nota da

despeza feita com os operarios dos_ ar-

mazens de vinhos e tanoarias que fo-

ram empregados no serviço das obras

publicas ?

4.' Ha duvida em enviar tambem

diariamente á. camara'a nota da recei-

ta da alfandega do Porto, no tocante

a exportação de vinhos? Disse que es-

tas duas ultimas perguntas teudiam a

adquirir documentos para provar'que

o governo se mantem nas cadeiras

do poder, augmentando a despeza sem

receita, tudo por não querer transigir

com as reclamações dos commercian-

tes de vinhos em gréve. _

O sr. presidente do conselho res-

pondeu ás duas primeiras perguntas

do orador, dizendo que os telegrammas

que recebera do Porto lhe asseguram

que reina alli'completa ordem, a qual

ainda até hoje não fora violada. Em-l

quanto ás duas ultimas perguntas dis-

se que não tinha duvida alguma em

fazer enviar á camara, diariamente, as

notas relativas ás despezas feitas com

os operarios dos armazene e das tanoa-

rias e do rendimento da nlfandega do

Porto com a exportação de vinhos, no-

tas que foram pedidas pelo sr. Arroyo.

0 sr. .presidente dominam

que se exarasse na acta um voto de

sentimento pela morte 'de 'depiitado,3;

antigo emprezario do teatro de S. Cai'-

los, sr. Campos Valdez. Foi approvado.

PRIMEIRA PARTE DA ORDEM DO DIA

Projecto de lei. arcando os tribunaes

am'ndorcs

O sr. Santos Crespo requereu que

as propostas apresentadas sobre o as'-.

sumpto fossem enviadas á. commissâo

respectiva, afim de serem estudadas.

O sr. Baptista de Souza defendeu

o projecto da commissâo, apresentam-'-

do algumas emendas.

2.' PARTE DA. ORDEM DO DIA

Continuação da íiuerpellação sobre

o pagamento da divida aos

coisas de tabaco

O sr. Frederico Arouca combateu

o procedimento do governo, dizendo

que o Estado, no pagamento dos reis

406:000$OOO, perdera a contribuição

de registro, ficando além d'isso obri-

gado a pagar as outras dividas man-

sas. Disse que esta questão só morrerá

com o partido progressista. Estranhou

que o sr. Marianno de Carvalho sahis-

se do ministerio, tendo livrado o pais

de passar por caloteiro, ao passo que

o sr. Luciano de Castro ficara. Susten-

tou a. illegalidade do pagamento. Tra-

ctou por ultimo dos acontecimentos do

Porto, dizendo que os commerciantes

do Pci-to procedem pelo unico modo

que O'actual governo cosmma attender

ás reclamações :--pela resistencia. Dis-

se que o contracto de 15 de março eno-

doa a bandeira progressista. Ao me-

nos o antigo centracto era franco; este

s'ó tem por fim esconder a garantia da

marca dos vinhos.

run ainda_

SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Diario de 6'

Mappa dos valores dos espolios

  

»sob a administração do consulado

'portugues do Rio Grande do Sul,

referido ao dia 31 de janeiro de 1888.

Diario de 7 -

Conces'isão de díñ'erentes 'mercês

honoriñcas. ;E

Varios. despachos administra-é'

tivos. '- ' ' . A

Mappa do movimento dos espo-

lios dos portuguezes fallecidos na
h

- Mas, minha rica. o. ._ ' _ t -

-- Não ha' mas, responde? ¡IV-'ih 75!

- Fiz mais do que começei-a, mi-

nha rica. está. feita, = disse o alfaiate,

abaixando tristementc a cabeça. ~' '_

- Fizeste essa casaca? e de qué?

e quando? Respondel. . . Ha maiside

oito dias não te vejo, a ti e ao teu di-

H;

 

giro aprendiz, trabalhar emoutr%q :

sa, mais do que em oasaeões- v

na, e niestas casacas de pelnssas.

Querendo soccorrer seu patrão "

Martinho Kraft, abalançou-'se a'dizer;

«- Fui eu, senhora Landry, que _

comprei com as minhas economias' cin-

co varas de panno de Segovia, côr do

amaranto; e finalmente, para comple-

tar o vestido, tres varas de tafetái'fur'l

trt-côr, para a guarnição do colete' eda ^

casaca. . . Trabalhámos,- mestre Lan-

cry e eu, durante a noute. . .v a ñm de

isto não pesar sobre o nome' trabalho

diario. › v

-- Visto isso, eu¡ quanto endor-

mia tranquilla e honestamente, tu' te'

levantavas como um vil criminoso pa-

ra fazer esta bella obra! bradou a go-

vernante. '

- Entãol. . . que queres?, .~ . Es_-

te pobre senhorzinho causava-mostar¡-

ta pena, a mnn e a Martinho?,th

Por Santa Genoveval fazia-nos 'dó

v'

do ¡consulad .da Bahia, referi-

do ao mez de maio de 1888.

Representação .dos lavradores

do concelho de Felgueiras, pedindo

para que seja diminuída a taxa do

imposto sobre o vinho.

Diario de 8

_ Aviso para as provas escriptas

dos concorrentes a. ofiicios de justiça.

-'Decreto estabelecendo a esta-

ção'postal de Arganil. '

Representação do Centro Com-

mercial do Porto ,sobre o novo con-

tracto do gaz. _

atrasam e _

OS COMEDORES DE OSTRAS

A ostra, como a trulfa, fez as deli-

cias dos gregos e dos romanos quequ-

gavam este mollusco tas são como de-

licado. As ostras do lago Lucrino, es-

se famoso viveiro da antiguidade, ad-

quiriram grande reputação. O porta

Marcial, grande amador, cantou com

enthusiasmo as Lucrina Goncliilz'a bem

como as ostras de Brindise e de Ta-

rento. Sergiús Aurata, notavel come-

dor e especulador inspirado na espe-

cialidade foi o inventor des viveiros

para a engorda do precioso mollusco.

Já no tempo de Plinio, os romanos

tinham reconhecido a superioridade

das ostras britanicas; pois no inverno

euviavam mesmo a troco de grandes

gastos carregamentos saboroso do mol-

lusco para a Italia. Euvolviam-n'as em

gêlo e comprimiam-n'as, para evitar

que a concha se abrisse, processo este

ainda hoje em uso para o transporte

das ostras a grandes distancias do seu

viveiro natal.

O illustre comedor Apicius, tam-

bem grande amador de ostras eauctor

do Derc culinario, expediu-as de Brin-

desí para o paiz dos Parthas ao seu

amigo Trajano. Quando o patricia Fa-

bius Rutilius começava a comer os-

tras, não parava. Pnrenal conta a sua

mm,:-tcExpim.mm de

_ostraem cada mão).

j Mando ~dei'epoclias menos alias-

tadas', vêmosquei'Henrique IV foi um

apaixonado de ostras e preferiu-as a

outro qualquer alimento. 4 ,

O rei .'Eheodoro, case pecado-sobe-

rano, a e'phemera magestade do chi-

merico reinp da Corsega no _ultimo so-

cnlo, foi grande comedor de ostras.

Decahido de um throno que nunca

existira, a sua _unica consolaçao foi as

ostras.

Quando se sentava á meza repetia

quasi sempre, melancholico: :L'amor,

lá_ gloria e l'ostriche sono le tre pas-

sione mie favorite» Com eli'eito das,

suas tres favoritas, só uma lhe foi fiel:

a ostra na casca_

O conde de Chamillet tambem foi

grande tragador de ostras. Nomeado

embaixador para a côrte da Allema-

nha, recebeu a visita do particu-

lar amigo-oiabbade Boitard, que lhe

disse: «Eis-vos no caminho da fortu-

na, das honrase de. . . ›

Sobre o caminho da clioucroute,

interrompeu o embaixador. Póde-se

porventura ser feliz meu bom Boi-

tard, n'nm paiz onde não ha ostras ?

De todos os grandes amadores de os-

tras, o mais conhecido 'foi Crébillon,

filho. Comia-as sem tempero algum.

Amava a ostra por si só, sem os ape-

tites da pimenta e _do limão.

O visconde de Mirabeau, homem

de enorme abdomen, pelo que mere-

ceu a alcunha de Mirabeau tonel, co-

meu em um só dia trinta duzias de

ostrasl'

A celebre escriptora duqueza de

Abrantes, nas suas memorias, disse-

nos p _,o general do primeiro impe-

giiqot, sempre que *lhe serviam

ostras',í não se Contentava_ com menos

de cinco ou seis duzias. É'

;Um- fañati'co !do mollusco

foi um poeta academico Arnault, que

celebrou em verso as virtudes da os-

tra. ,Rivarol e o dr. Maillard fizeram

tambem a apologia da ostra.

" Diz-se que a ostra étestupida, o

que não nos deve admirar; pois não

tehdo cabeça, certiqum não terá.

m' .llos. ,Quanto a mim, julgo que não

   

Ãá dolupistamenterdíglituidijadfgbpiri-

mise, alinhar-!ñas comàlü'Â ,'grãos

indicate, sumo ¡iniíetíiüicdo e

uns copitos de viiilio' branco gazozo.
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reil'a's mãoá mori'qu sefâõxbr tão

honrado contou? o ~›' Jérony-

mo, &iai-tl, _ ' “f' .gerido, de

w porto' dd tri ›_ A o_ tmfeêcutado

a narração I -<=":. '_ * E ' Í uma sa-

tisfação pro; p a A _ udo,,-mestie

Land.'_v con lu! A -i u; - :e êlle a

:3-: ,A- t g m x m4,. irá,

' ' ' ocae. '-'dtgpo.,áilfaiate;"man-

dae no mesmo 1 MVõssa mulher

.i ^ .r uma ,garrafa do vosso melhor

Jinho; que 'nós a beberemos 'á saude

!qndo outro, por minha vida! E vós

tátdbbiif, galhardo aprendiz, bebereis

parte; porque honraes as tesouras e o

estabelecimento melhor que outro qual-

quer da vossa 'reSpeitavel corporação.

--- Se nào beberdesmais que o vi-

nho que eu vos der, não -correreis ris-

eo de perder 0- pouco juizo que tendes,

disSeresp'ert'uíiente'l a senhora Landry;

bem maeseis, com elfeito, beber com

o tolo demon. marido, pois que_ vos

dei-caes' infeítiçar 'como elle pelo pri-

meiro maroto que seres depara! Mas,

pois que executaes tão exacto_ as com-

missôes d'esse trapaceíro'marquez, po-

(leis tambem ir-dizer-lhe, que a casa-

ca não sahirá. d'aqui 'sem que nos te-

'800 francos, que já nos

deve. . . miiin, preveni-o, para aca-
vel-o no rigor do inverno coin *a mui: 'bai-.comisstdt queíirei eu mesma le-
desgraçada casaca de meia escura. Não

podemos resistir a0 prazer de o vestia

como um ñdalgo que é!, sucesso;

var-lhe a sua conta. . . Se o tal bello

marquez não estiver em casa, espera..

rei. Pq: 9116- o I (007Wme
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O que se estápassnndo na, cama-w

ra electiv'a é verdadeiramente nenem-

 

broso. Alopposição, vendo que nada "

consegue, no que respeita a abalar *e

gabinete, volta. no expedientc'dos tnà-

venccl-o, folia tambem o sr. Navarro; estu-

belecem-eedialogos, cruearn-se ápartos, c a

  

    

   

O camara. começa n agitar-se. Observando, po-

rém, o novo* horario estabelecido, o sr. pre-

sidente anuncia¡ que se vao passar á. ardem

de dia-7 . v

Paz-se á. votação o projecto dos tribunues

eviiidores, e_ é epprovade. Em seguida. entra.

dincuásão o projecto do lei n.o 17, anoto-

' ndo o“ governo a. contrnctnr um empres-

multOS. O que se passou na sessão: de' :time 1102500 contos, destinados á construc-

hontem_ compunge, porque denunoia

mais que tudo a demencia d'este gen-'a

te. Vejam: - _. , ~

Conforme a. resolução hontem adoptado.

abriu-se n sessão ás (luas horas e meia.. U

sr. Ferreira. dc Almeida pediu ao governo

quo apresentasse sem demora. :is propostas,

já. annuncimh's, rófóinihndo a. escola. naval

e os quadros du armada.

ção doquerteis e outros edilicioa militares.

N'eete momento havia, porém, alguma con-4

'fusão na. sala. Não tendo ninguem pedido e

pálavra, o sr. presidente annuncia. que se

vae votar. N'este ponto, o sr. Arroyo pode

a pnltWra para. uma questão prévio., e, ten-

do-a obtido, começa. a. vociferer contra o

projecto, contra u presidencia, contra. o go-

verno, preferindo as maiores insolencias.

U desproposito calculado do sr. Arroyo

O sr. Franco Castello Branco voltou :i l levanta protestos da maioria. A presidenoie

quentão de Lourenço Marques, n pretexto de

!mas phrases proferidas nn cnmzu'n pelo sr.

Emygdio Navarro. Assovcrn que, tendo lido

pede ordem, mas não é nttendida. Suspen-

«le-se e sossilo por meia hora..

Mein hora depois reabre a sessão. O sr.

o* documentos relativos ao mumpto, dedu- presidente convida o 'sr- An'oyo :L retirar as

ziu d'cllcs que tunto o sr. Henrique de Mn-

cedo como cer. Barros Gomes subiam que

aoompanhie concessionaria gosnva. da. liber-

dade de tarifas; não se ocinprehende, pois,

que não rescindissem o contructo, ee julga-

vam essa liberdade prejudicial nos interes-

ses do Estudo. Accroscenta. que o governo

progressista-,longe de decretar a. rescisão,

como podia. e devia, chegou a. aconselhar 'os

concessionaria a. pediran a. prorogação do

contracto por tros mczcs, qunndo ellos' u. ha-

viam pedido a 'nas'por quinze dias;

Responde-l _e o sr. Marianne de Carva-

lho, estramhàmdo que, tendo os reg'cnorado-

res feito o wmntracto, pretendem lançar so-

bre mpi-egresssz a respowbilidudc d'el-

lc. Procura. demonstrar que o governo'igno-

mu por muito tempo queu coinpunhíntives-

eo liberdade plena. do lixar as tarifas. ' '

Entra. na discimsão o sr. Pinheiro Cha-

gas. Depois do 'declarar que assmnin as ree-

ponsabilidudee plenas do contracto, empe-

nha-se em provar que o governo teve 'sem-

pre inteiro conhecimento dc todos as clau-

eules 'd'esse contrecto c da sua verdadeira¡

interpretação; provavn-o, entre outros doou-

mentos, o otiicio que o sr- BermslGomes (lí--

rigiu em 1887 á. du companhia do

Transwaal. Lô esse etlicio.

A leitura., porém, não convence o sr. Me.-

rianno do Carvalho de que o sr.Barros Go-

mes conhecesse os documentos que &segu-

rnvnm á. companhia a liberdade“de tarifas;

o sr. Franco Castello Brenno procura con-

phrnses injuriosus que lhe ouvira pronun-

ciar; O sr, Arroyo responde que apenas

chnniám escandolor desaforados nos actos

do governo, e que muitas vozes uszirn do

expressões semelhantes sem ser :banhado á

ordem; portanto, não retiram nada do que

'tinha dito. Por tim, depois de nova.; instan-

ciasule 52-. presidente, declara que retira-

va 'a 'palavra ilesqtbrados, mas não a quali-

ficação de escumlzzlor, que dérn a certos fu-

ctos de responsabilidade do governo. Findo

^ este incidente, põz›se novamente :i discussão

o projecto do emprestimo para as obras mi-

litares, depois de lido outra vez na meza.. t)

sr. Franco Castello ' Branco propôz que a.

dinvnesão fosse adiada., mas o sr. Marianne

de Carvalho requereu que se passas-sc á. seu

gunda. parte' du. ordem (lu dia, e assim se

resolveu. '

V jam por isto se é possivel, as-

sim, a. renlisução de, trabalhos uteis!

Depois de terem gostado trinta. e tan-

tos, dias com n questão dos tnbnoos,

procedem d'este modo, quando se apre-

sentam projectos importantes para se

discutir! Convença-se o governo, con-

vença-se o paiz do que estes homens

estão muito abaixo da. sua missão, e de

que é indispensuvel despedil-os sem

perda de tempo. E' uma. necessidade

_impreteriveL

- Alcean de questão' dos vinhos

escreveu o Correio da Nm'tc de hontem:

«Consta-nos que no conselho do

tros, que hontem reuniu, foi approvado o

decreto, tornando extensivo nos commercial¡-

tos, em nome individual, o estabelecimento

de depositos gomes, nos 1119531105 termos que

são permittidos no decreto de 20 de dezem-

bro de 1888 e regulamento de l'l' dc janei-

ro do 1889. 'l'nmbem somos informados que

foi approvada. uma. circular aos nossos con-

soles, expondo-lhes que o governo fez acou-

cessão de um'snhsidio de 15 contos de reis

á. Real Companhia Vinícola do Norte, para

o estabelecimento de depOsitos de vinhos na

Allemanha, o dou nuctorisução para. estabe-

lecer depositos gomes no reino, mais não deu

áqnella companhia. privilegios ou exclusivos,

nem quiz piciudicnr ou desncreditar por

qualquer maneira e actual cmnmcrcio de vi-

nhos. N'essa circular se declara. que os cer.

titicndoâ de sabido dos depositos gentes', não

garantem u genuidnde ou procedencin des

vinhos armazenados. Por esta mnueirn mos-

tra o governo que só foi sun ideia. favorecer

o commercio de vinhos, procurando-lhe n0-

ves mercados, e facilitando-lhe consumo, e

não teve todavia. o pensamento de levantar

suspeiçños contra. os commercinutos do Por-

to, ou intervir com favores excepciouaes e

injustiñcnveis, na. concorrencia commercial

em proveito da. nova, companhia. Em face

d'csse cordeto e prudente precedimento do

governo, não é facil de explicam obseceçào

e teimosia de uma. grande perto do commer-

cio de vinhas do Porto que em voz de dis-

cutir o procurar convencer o governo dos

seus erros, fecha os nrmuzens e despede os

seus opararioe, victimas innocentca des seus

dosetinos, para pensar mediu-amante no que

mais convém fazer para defender os seus in-

teresses! Quando lhes assistisso alguma. ra.-

zão, de todo a. tinham' perdido com tão extru-

ordinerios processos do resistencia. e defeza! o

A isto não se responde facilmente.

- O primitivo concessionaria do

caminho de ferro de Lourenço Mur-

ques, coronel Mec-Murdo, tão fallado

ultimamente e que ameaçava crcnr tdo

graves didiculdadcs ao governo portu-

guez, fulleoeu ante-hontem repentina-

mente em Inglaterra. Em um verdadei-

ro ycrnkee, na. acepção mais nventurosn

e mais commercial que n palavra pode

ter. Tinha uma. actividade incansa-

vcl; solto de escrupulos, ganhava e

.mas nem por iss deixamos de o la-

' veirn da M n. cdr. Bernardino Macha-

   seu humanilnrio emprehendimento. E]

'verdnrleinvnente admirnvel. '

__ Rmppareceu o antigo jornal a

Nação, ,q ne .publica na. sua primeira'

pagina/à seguinte curta :'

;degléd, 21 de abril de l889.-Meu

cura/1). Vaz de que,

h ndo a memoria de seus nobres avós,

q , tão leal e heroicsmeuteserviram a. nes-

patria, tem concorrido com n maior et'-

ceeia. para a reforma da imprensa, que, ha

mais de quarenta annos, defende entre nos

os principios do direito. Muito o npplnndo

por isso; e espero que e telha., pela qual tan-

,to se interessa, continuará a exercer com a

mesma franquezan sua missão, principal

mente mostrando que Portugal não recupe-

rará. no exterior a sua. antiga. grandeza, nem

consolidará. no interior a paz e a liberdade,

senão pela. approximnção de todos os homens

de boa. vontade, e que a sua união só de

realiearcsc de um modo fecundo sobre a asc

immutnvel do direito. Do coração lhe agra-

deço o que tem feito. e rege a Dons lh'o re-

compensa, e o haja. em sua santa. guarda..-

I)om Miguel de Bragança.)

Respeitnm-so estas demonstrações

de puro e inotfensivo nifecto, e ainda.

de veneraveis crenças.

- Chegou hontem a. Lisbon o sr.

Carlos Relvas e sua esposa.. No dia. 20

suas ex.“ partem para. Paris.

pt! Éortnnns o se joga n'feijões.

No. s in, linguage ão havia o voce.-

bulo impossivel; e capaz de enrednr

o mundo inteiroc - os seus expedien-

tes. A sua. morte vc facilitar a. solu-

cão das questãesd enreuço Marques,

em que elle co nunvn envolvido;

  

 

    

  

  

   

    

  

   

   

  

    

     

      

      

      

 

     
  

  

      

 

  

  

mentor. Mac-Mun estava. ainda na

força da, vida. Co :im-se do coronel

Mac-Murilo mui-tn excentricidades

muitos &I'I'OjOãLl Po- exemploz-e-sen

presidente da. repuolicu norteameri -

nn o general Grant e tendo cqu do

um pouco n questãd dc Cuba, o c nel

Mac-Murilo oil'ereclu-se no pre @me

Para fazer á suit culta um desc 3111119

de 1505000 h mens em He ?While a

(im de dur tem o nos' Esta: -Unidos

pnrn occnpnre. trunquilln “te a Ilha

de Cuba! Em ::l-oca d'cgte 'viço Muc-

Murdo exigia, apenas o ivilegio du

manipulação e exporta do tabaco

d'nquclln possessão pur Si ou para a

companhia que formas l _

- Foi unte-hent recebido na

sala. dos sessões do m ¡stel'io do rei-

no, pelo conselho g* l de Íllstrucção

publica, o sr. Bruno ROLh'igues, que

apresentou um (l seus discípulos,

que se nchn lmbili O a ler e a escre-

ver. O sr. Branco Otll'iglles expoz 0

seu methodo e o scipulo leu e escre-

veu algumas p' Vl'n-S e plll'ases pe-

rante o canso ._Estnvnni presentes

os srs. dr. J: me Moniz, presidente;

conselheiro prim, director geral de

instrucçào p lion; dr. Magalhães Cou-

tinho, dr. V weslnu de Lima, dr. Sil-

  

  

  

nernl de brigada. sr. José (ln. Reza.

-- Parece que vce organisar-se de-

finitivamente u companhia Vinícola do

Sul, por estarem em tim resolvidas ns

diñiculdades que se oppunhcm á. sua

constituição.

- O Dion-io publicou ante-hontem

um aviso prevenindo os oEiciaes de jus-

tica, que foram despachados para as

comarcas das ilhnse ainda se não apre-

sentaram nos respectivos oñicios, a fa.-

zerem-n'o durante o pruso de 30 dias,

contados do aviso, sob pena de lhes se-

rem annnllados os despachos.

- Por espaço de 30 dias a findar

do, O sr. ,h Bernardino Machado cs-

crcveu magnum estylogrnphica. o seu

nome, qu¡ foi lido pelo discípulo cego.

Todos osmemhros do conselho obser-

varam c n muito interesse o processo

.le ensiuj, admirurnm a. simplicidade

do systpin, reconheceram avantngem em õ de junho proximo está aberto

que ten“ sobre todos os outros conhe- Concurso para. 'o provimento de loga-

gidos, ¡felicitnrnm o sr. Branco Rodri- rres de segundos oñicines dos quadros

gues ,talos resultados obtidos com 01de telegmphos das administrações dos

a..

correios e telegraphoe de Lisbon e

Porto, ao qual são ndmittidos os pri-

meiros aspirantes dos mesmos quadros,

os do quadro para o serviço de cer-

reios e telegraphos fórn de Lisbon 'e

Porto, os primeiros semnphoricos e os

fieis das direcções telegrapho-postnes.

- A camara. municipal de Lisboa

approvou ante-hontem, em sessão ple-

nnrin, que fosse feita a. concessão parei,

n constrncçâe de um tnnnel, que par-

tind-o do Rocio vá. descmhocnr no Inr-

go do Corpo Sento.

-- Falleceu aqui ante-hontem o sr.

Jayme Larcher, par do reino, coronel

do corpo de estado-maior, fiscal do go-

verno junto de. companhia das aguas,

em commissão, ha annos, no ministe-

rio das obras publicas.

›-- Umas mulher por nome Modes-

ta, casada com Antonio Lourenço de

Gouveia, da. freguezin do Arco de

Jorge, no Funchal, deu á luz quatro

creanças de* seara feminino, todas vivas.

e perfeitas, 'nascendo uma. na quarta-

feirn de Trévas', entra na sexta-feira.

da Pnixáo e as outras duas no sabbndo

de Allelnin. Morreramtodae umas npoz

outras. A mãe achu-se bem disposta.

- A sorte grande da ultima lote-

rin da Mizerícordia subiu em cautellas

de 25 e 40 reis, tendo no respectivo

numero grande parte os trabalhadores

,da Avenida, que tiveram por isso um

dia grande.

Sun. nmgestnrle el-rei, honran-

do a memoria do seu antigo mestre c

amigo conselheiro Viale, acaba de con-

-«- Preston hontem juramento nas 'ceder á viuva e filhos d'este finado pro-

mãos do sr. ministro da. marinha. o sr. fessor, o poderem continuar a residir

general de divisão, conselheiro Vasco na mesma morada que tem habitado

Guedes de Carvalho e Menezes, gover- até hoje, e que pertence á casa. real.

nndor geral do Estado da. India, para

onde seguiu ante-hontem.

- Foi nomeado director das obras

publicas do districto de Portalegre, o

- Nailinhn ferren da. Beira, pro- sr. capitão de engenheria Pedro Ar-

ximo da. Guardo., nbnlroou hontem de nnut de Menezes.

tarde um comboio com um wugon cur-

regndo de travessas, resultando grun-

frernm, apesar da violencia do choque.

- Avieurmn-Se pelo ministerio de

guerra. os facultativos, candidatos aos

logares de cirurgiões ajudantes do exer-

cito, os srs. Alfonso Taveira. Cardoso,

residente em Vouzelln; José Joaquim

Pinto, em Vimioso; José Miranda Gue-

des, em Paredes de Coura; José Mo-

reira. d'Almeidn Campos, em Castro

Daire, e José Tuvaan da. Silva Rebel-

lo, em Eixo, de que ficam excluídos

de concurso, se até a0 dia 20 do cor-

rente, nâo apresentarem ea cartas ori-

ginaes du formatura.

- 0 sr. conde de Burnny celebra-

rá com uma. opulenta festa n primei-

ra. communhão de sua filha. mais nova.

N'esse din será inaugurada, tambem a

onpelln do seu palacio da_Junqueíra.

 

- Foi nomeado aspirante da nl-

fandega de Lourenço Marques o sr.

-- Vac ser nomeado 2.° comman- de ovni-in na. machine' e ficar o \vagon Fernando de Pina R. Abreu Freire.

dante da. 1.' divisão militar o sr. ge¡ despedeçudo. Os passageiros nude sof- Y.

1x9 ultima. !north-Não foi

só na sessão de hontem que o er. Ar-

royo den signal de ei. Na sessão de

hoje e a proposito das cousas do Porto,

o insigne deeordeíro pretendeu fazer

erruaça. Queria que lhe concedessem

a palavra, a camara. recusa-lh'a.; o sr.

presidente comprehende mal a. resolu-

ção da assembleia. e concede-Ibn; hou-

ve quem pedisse a repetição da. vota.-

ção e veriñcado este ponto o sr. Ar-

royo não pedia faller. N7cstas alturas

rebentam npostrophes do lado da op-

pesição, mas ntinnl tudo serenou e o

condicto nào teve seguimento. Este

sr. Arroyo está destinado para gran-

des cousas!

Y.
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HOTEL w SERRA
LUZO

antigo Hotel Serra, de Luzo, me-

lhorou as suas condições,'fàzendo -

uma caso nova, d'onde se gozam en»

cantador-as vistas; Ha. na nova. e anti.

ga habitação cxcellentes sallns 'e 'quar-

tos mebiludos de nevo-tudo com-a

maior decencia. Este antigo e acredi-

tado estabelecimento melhorou muito

as condições da sua cópa e casinha,

sem alterar os preços uzuaes. Os cria.-

dos são de toda. a'ñdelidade, o serviço

  

CONTRAA'POSSE

Auctorisada pela Inspectorz'a Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

_qme
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NUMERO TÊLEPHONICO 1.68

CONSTRUCÇÕES NAVAES COMPLETAS

censurado E issrmnnm ma roms METALLlGlS riniismms E muros m; um

CONSTRUÇÃO DE CÁNNOS, COLUMXAS E VTGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

   

Ponte de S. Geraldo, sobre

 

_

 

DlRECÇÁo

DAS

OBRAS PUBLICAS DE AVEIRO

sucção

Estrada. real n.° 45 de Aveiro ao Carregal

o rio Alfusqueiro em Bolfinr

ARREMATAÇÃO
legalmente auctorisado pelo Conselho de sau-

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitacs. Acha-sc :i venda em todas as phar-

macins de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na l'hormacin-Frunco & Filhos,

em Belem. Os frascos devem conter oretra-

regularissimo, e acha-se já aberto eem

serviço effective. ›

mano. AMBOS”
6, Anne DE CIMA, A. S. Bmmononm'

tuning“ ni turns t mn n: run

CONSTRUCCÁO DE CALDEIRAS      

    

 

  

 

  

  

c AZ-SE publico que no dia 15 do proximo mcz de maio pelas 2 horas da

F tarde, nn. Administração do Concelho de Agneda, e perante o respectivo

Administrador, serão recebidas propostas em curta fechada. para os seguintes

fornecimentos de muteriaes, para a construccâo da sobredita ponte.: - .

 

" , _ ' to e lirma do anctor, e o nome em peqne- Cantarin em desbaste-(granito das Telhados) 150 000 m. c.

COIDIBRA'- nos círculos amnrellos, marca. ue está de. -- B " d l' ' ' \ I 85000 'amparaalugar. _ nf _dm dqlw1 (ide ase o ¡cimcao.......... . . . . . . . . . . . . . . . po¡ m.c.,

. ' oemdaemcoormi eneie . ' F _.-

T Bandeiras para paus e cordas de¡ I:who (le 1.333.
Pedlqipâpuwnlvienmm (gros do Ruivo) 000,000 ni. c. Bn Iggy)

diiferentes tamanhos. Ditns com armas, :DGPOSÍÊOFIII Aveíljo-.Phanuaclúa eDor P ã: e_ u ?40' '- ' ' ' ' '1.5 ' ' ' '1' ' ' ' I ' n ,

maes, galhurdctes, tambem de (liderou.: gana. Medicinal de Ribeiro Junior. 8B152533 ?iàiíxgãàa“(sc “Sto a 0°“ 1( a( e) ' › m' c' 570

tes tamanhos. Grande variedade de ba. , *._h_ _____FM_~M__W_____
c ¡ ' _ v e . . . . . . . . . . . . .~. . . . . . . . . . . . . \ :V › ›

,ões vcnezianos, copos de côr, 1anter_l Cal Viva 00,000 m. c.-Base de licitaçao . . . . . . . . . . . . . . 433200 n n

   

    

   

   

  

     

 

      

  

  

  

      

  

240a n

Para ser ndmittido n licitar, cade. concorrente, deverá apresentar docu-

mento comprovativo do deposito provisorio effectuado na pagudoria d'csta

Direcção de 2,5 p. c. sobre a base de licitação.

A carta fechada que cada concorrente apresentar, deverá conter :

1.°-Declarnçãe obrigando-se a. fazer o deposito definitivo que é de 5

p. c. sobre o valor da. adjudicação.

2.°-Propostn do preço fechada em. subscripto separado, formulada. se-

gundo o modelo exarado nos condições da mrcmatacâo. .

As condições especines d'estn nrrematação, estarão patentes nhqnclle

acto, e poderão desde já ser examinadas na secretaria. de Direcção em Aveiro

todos os dias não santificados das 9 horas da. manhã ás 3 da. tarde.

Aveiro, 23 de abril de 1889.

O cheio interino da 4.“ secção,

nas,o que tudo nllugn per preços com.
baibro-mi-cin do no) 000,000 m. c.--ane de licitaçao.. .

modos.

 

, z ,nus nt »unem
umMM!)umnuvn.

' .OVA-YORK AMM/edu m Academia um

J¡ Swami Je Paris,

› “uma mo Formuano

'hhllltrblt nesta cidade uma excel~~ pm Juana m.”

r
'

casa .1.- Sao- reune/.c ..55

lente de tiro e sena' mestra¡ tetas pílulas. um que acham.“ reunidas

- ' ' ' v as propriedade.: do lodo c du !erro con-

c do Dorpo 'Quex'u pl Btcudel. pUde¡ véinesperialmcnlMiami-.numastãov
airlaclas

fa] lar "O OSC“ Ptouo d Gsm' redacção que que são a consequencia no germe necrom-

aqui se lhe dirá onde pódc ser vista e
, _ loco (tumores, minima, à amores frios. ele).

com quem se pódc tratar do seu ajuste.

doenças contra as quees 0.* Simples fel'-

'mglnosus são incluam: na @um

voz B BOCCA

(mania: «lux ;naum/u mio ¡neustr'umjaru

PASTllHlSosDETHÀN_

' Recomenda um:: :rumou:

du Guz-gama. Exuncções da Vo¡|

!acumulação- da Banca. ::num

 

h_

nun. " 7 '

 

a &ancas-rh“. (/iuoru Magicas ou Bm

41:01. a Launch-het (.Venstruag'ão nulla

emu/M). a listen. a. !num con-u-

x V _ _ ' cmi-;indu alert-cem aos inedi-

'm nm nai-nte therapeutic» dos mais

cuergícos para estimular o organismo c

modlncar as constituiqües lympnaticas,

trocas ou debilitadas.

N. B. - O iodurcto de ferro lmpnm ou ¡1-

terado e um medicamento inlicl. irritante.

Como prova da pureza c uuthenticidade das

verdadeiras !uniud¡ ::ami-a.cxtjueo

    
        

        
   

  
Blanuel Tavares d°Ahneida ,DInirm

 

    

  

' &grggmdauarprgzãggmcgs Pelo presente são citados qunes-

msnn. cinema.“ s- - quer credores incertos que se julguem
nana. .cenoura aralhll

> Mailiturñeniuâodn '51, ' ' '

?maço r 000 Rms.

trízir em o ¡0?qu n firm¡

Adu. um. rn- om MAIS.

uns numa'
' uruguai 'rins ranma:

~MACHINAS DE COSER

A

     

  

 

  

   

nosso solto de prata rene-

uva, o timbre da Uma"

das Fabricar:: c nv no

assiznntura aqui juncto.

Pharma'em Put.. rue Bump-ru, !O

Discount-c: nn FADIFICAÇÓES

com direito no producto do nrremnmção.

O Escrivão substituto,

Fernando Ribeiro Nogueira Junior.

Verifiquei ---A. Co-rl-czâo.

MBB, ll !Sl'lllHllllll

ROMANCE DE ACTUALIDADE

Illustrado com gravaram-_Recanto pro›

din-,ção de James Middleton, :icerca dos cri-

mes de Londree.--10 reis cada. folha, 10

reis cede gravura. Lisbo c Porto, rei

por semana, pagos no acto da. cntrega.--

Provincia., 120 reis, de duas em duas sema-

nas, pagos adeantndnmente. Assigna-sc no

escriptorio da. administração, rua, da Ata.

láya, 42, Lisboa..

NO VIDEDE LITTERARIA

¡ TA comarca d'Aveiro. e cartorio do

A escrivão Nogueira Junior e em vir-

tude da execução hypothecnrin que

Thomaz José Garcia, da cidade de Lis-

boa., move contra. Manuel da Silva Vi-

da e mulher, do Bóco, voltem á praça

no dia 19 do corrente mez de maio,

pelas 11 horas da manhã, no Tribu-

nal Judicial d'esta comarca, as pro-

)IACIIINA. a vapor da. força de 30 ctvallos, construida. em 1883 nas oiiicinasdn Emprezn Indus-

trial Portugueza para 0 hiato dos pilotos du burra de Lisboa., Valet-ondech Praia Grande de Macau.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual p pricteria. da odidla. do construcções metalicas cm Santo Amaro, encar-

rega-se do fabricação, fundição, oonstrucção c collocaç , tonto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, nltramar.

lhes ou no estrangeiro, de quaesquer obras de forrro ou mu. ira, para construcções civis, mechanices ou marítimas.

Acceita portanto enconnncndas para o fornecimento d trabalhos em que predominam estes materincs, taes como, telhados, -ri-

gamentus, cupulmt, escadas, riu-andas, macnaa ri vapor e :u saldar/u, deposito: para agua, bombas, veios, rodas para !Tarumir-

cão, barcos movidos a ::upar conwletos, estufas de ferro e ri ro, construção de cofres á ;nova de fogo, etc. V

Para. c fundição de cola/:mas e vigas tem estabelecido preços dos mais ruumidos, tendo sempre em depositos grandes guardião» . .

des de colmos de todas as dimensões. v pnedades sçgumtesz_ _

Para facilicitar o, entrega. das pequenas encomuiendpsldo fundição tem a. Empreza um deposito na rua do Vasco da. Gama, 19 Uma lelm dc pinhal e ponzw no

e 21, eo Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para, as construções civis, e Valle do Bóco, que parte do norte com

”de 'e tomam quem““ mmmmendas de fundiçgw' l a Matriz d'A na do sul cem a Gun-

Toda a. correspondencia. deva ser dirigida á. EmpreznlIndusti-iel Portugnezn-Santo Amei-o, LISBOA. (hm do nmântê com João José Fer_

ç y L

...É _MMreim e en e c m herdeiro de Mi l

A FORMOSA coNSPInAoonA p° t ° 8 gua

  

   

   

   

   

   

   

   

  

   

  

  
    
    

    

  
' 'fD Freire Fragoso, no valor de 3035000

" RA O U | N reis; esta leira de pinhal sómente com-

APP/ime 'ELA AWÉHM &SMED/EMA MAM/6 prehende a porção do lado do nascen-

Emum“um"s“ MEP“” “5“msm te correspondente á terça parte da área

nu CHRONICUSJOO CURAS El 100 DOENTES aqui delimitada.

Tratados pela Academia. _ _

COMPLE ENTO do tratamento pela 'Uma lena, de pmhal e matto no

"I NJ E l“" CAO* RAÇ u I N u smo (da EStrml?" part-e do norte ?om Publicação mensal de elegantes volume¡

herdeiros do hicho, 'sul com herdeiros de contos, edição de luxo, ,Ilustrada comIUITo UTIL MBEM como PRESERVATIVO

de José Freire Simil'O, do nascente gremires e capas lytographadas a quatro
Exija-se aAssignatura RÀQUIN

e o Sellobfñclal do Governo Francez. _ ^

FWWIE'WSPMES'n-ÚUB? STBEN'S'PAH'S com a estrada publica e poente com cores.

. . - '1 . ' ›

José Martins Facao, no valer dei-eis dbadc'lÊOhmge 100 rent-A venda, ein

12:500; este pinhal e nintto sómente t0 a“ as "ams“

E roms as Plan/"cus.

comprehende a porção do Indo do nor- LIVRARIAEBAHMMIM ”ELEM-

" Pon te correspondente áterça parte da área

JACOB BENSABAT
aqui delimitada.

Uma terra. e póuzio com inteste de

Para “SO dos lycens pinhal no sitio doIBóco, que toda. ella

  

ROMANCE MODERNO

POR

PIERRE ZACC'ONE

Com illustrações a chrome-lithographia

« e gravura

TITO LÃRTINS

AGUARELLAS

ÓÊOMPANHMFABñlL SINGEH

NA EXPOSIÇÃO_ UNIVERSAL DE BARCELONA

o PRlMElRO PREMIO

MEDALHA_ DOURO
Éesta. a melhor resposta. que podemos dar

áquelles competidores que nos estão coutinua-

mente provocando a confronto.

A; COMIJANHIA SINGVER, a todas as

exposições a. que ten¡ concorrido, tem sabido

 

  

Condições de assignaturcz--O romance

A Formosa 'radom compor-ee-hn de 5

volumes de regulares dimenções, illustradoa

com õ primorosas estampas chrome-lithegra-

pbadns e 21 gravuras. A estampa colorida

correspondente ao 1.° volume, é otl'erecida

gratuitamente a todos os mignuntes.

Lisboa e Porto.-Cadn semana serão

distribuidas 6 folhas do 8 paginas in-8.°

franccz, ou 48 paginas, pelo preço de 60

reis, pagos no acto da entrega. Nas sema-

nas em que as entregas forem acompanha.-

CONTRA A DEBTLIDADE

   

  

  

A'uctorisado pela limpa-teria Geml

da Corte do Rio de Janeiro

  

FARIKHAPEITURAL FERIÍGISCSA

DA lJHAllMAClA FRANCO S; F.“,nnica

legalmente nuctorisuda. o privilegiada. E, um

tonico reconstituinte e um preciow elemento

ropau'ndor, muito agradavel e do facil_ di-

gestão. Aproveita o modo mais extraordina-

rio nos padecimentos do peito, falta de ape-

DE

MELLO GUIllIARÂES

AVElRO

EDUARDO COELHO JUNIOR

   

sempre víctoriosa, em vista' da. sonda. construe- _ , o _, _, 9 _ das de estampas, whom, os migmnm arte do norte com caminho “Mico, _ _ \ _ _ y

ção e perfeição de trabalho das suas meninas recruta“,terrena::- t, leader:: de me foi» ou .4o 5,1 servidão publica, 5mm °°°
de cogmra. i 9351 na 31“”?an e ,aa aid“: Sêmen as, ;Dillon àpprevados para os lvcous,' pela. Pro“nw°_A uma"” será' eo"” com herdeiros de Domingos Ferreira., O livro das soledades--Echosda An~

' . e aluga :1:11:10Lefãliibfddbilitddoede qimkiâiial se cbrrigc o equívoco que .se _deu na “é ”1,30m“. ?33:1 “lealltacia'mfme' na Mão e poente com Joeé Moreira Movsés. no dal“Zia - - - - - - ~ - - - - - - - - . - . . . . . . 600

l “Em“ ”E 5°”“ “E“ sm““ E 'l ”Mm“ “0“ “W ”W“ 33mm *em e me' em à:: :semruim: me, de @$000 e ,, tw?“, , _ _' . › _ ' .. ' A' . i, o irammamca a 1' . . i . ' . _ o L revoz O essa. 0 . . . . . . . . . . . . . .. PEÇAM_SE CATALOGOS HILUSTRADOS :psp: 32:32:31,? pàigxãcãasgêlâll :ra , ;23:2ga:,fílâlllno :1 ãlol varãa'deiro ñtlúopão remãssas para api-emma são feitas de duas ponzxo_ não comprehende uma quinta Egg DE QUEIROZ 500

* A H Phgarmacia Franco 8: Fílhos,om Belem. Pu- livro, que é Grammatica iugleza, tbem-¡'ch e em "as 50mm' pnrte mtercnlluda do lado do 08.112,4“, episodios da vida roman_

com 200 reis, o pelo correio 220 reis. Os l ¡n'atic-a, por Jacob Bensabat.
Poente) da área aqu¡ dehmltada_ no“, 2 grossos volumes_ _ ' _ _ . . . _ 26000

Os arrematantes ñcam com direito

n ractiticnr as delimitzções conforme os

titulos dos embargartes e dos que per-

tencem eo executadoem poder do exe-

qüente. ^

t 'SILVESTRES
VERSOS DE VIDAL OUDINOT

Está aberta e assígnaturn n'esta

Redacção. -

pacotes devem conter o retrato do anctor, el (foi-rigido .d'estu forma, oliicial'mentc no

o nome em pequenos círculos a¡narcllos,l1)ír,zrrw o oquoco, Via-so que Ê &ra-¡ultram-

marca que está. depositadaem conformidade cu _englezzg ,por Bensnbnt, um osdinelüores

de lei do -l de julho de 1883. trabalhos deste nuctor, fn_z parte_ os_ \ros

De ito em Aveiro-Pharmacia e Dro- approvudes para o ensino do inglez son

gm. . . de www-Junior. jlyWr-POHÍJ' 15 de novembro do 1888;.

m

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da. Vera-Cruz

AVEIRO

75-Runde Jósé Fistevão-79

. A V EI RO

E ou 'roms AS eirmts DE ms'rmoro


